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Sabe por quê esta série de computadores da ATS foi batizada com este nome? 

Sua comparação com a deidade mitológica dos escandinavos não é mera coincidência: 

Para os escandinavos, THOR era o 
deus do trovão, que conduzia seu 
carro de guerra pelo céu como um 
raio 

0 poder computacional do 

THOR PCxt está na sua moderna 

arquitetura de 16 bits, que 

lhe oferece extrema rapidez no 

processamento de grandes 

volumes de dados. Sua poderosa 

Placa Central de Processamento, 

de reduzidas dimensões, 1/3 

menor que dos outros modelos 

existentes no mercado, possui 

além do processador INTEL 8088, 

memória RAM inicial de 640 

Kbytes, memória ROM de 8 Kbytes 

e soquetes para expansão de 

mais 56 Kbytes ROM para 

programas residentes ou dedicados. 

Do total de 8 slots, 6 estão 

livres para expansões. 

O THOR PCxt pode ser fornecido 

com 1 ou 2 drives de discos 

flexíveis de 360 Kbytes e drives 

de discos tipo Winchester de 

10, 40 ou 80 Mbytes. 

A mitologia menciona que THOR 
possuía um martelo de pedra 
(MIOINIR) de extrema precisão, 
pois nunca errava o alvo, e retorna' 
vo sozinho ás suas mãos. 

P redsâo e confiabilidade 

sáo o mínimo que se espera de 

um sistema de processamento 

de dados. Os recursos para se 

òbter o máximo de precisão e 

potencial já estão incorporados 

no THOR PCxt Testado 

uitensamente com diversos 

softwares operacionais e os 

mais populares pacotes 

multifuncionais disponíveis, 

incluindo LOTUS 1-2-3, Symphony, 

Supercalc 3, dBase II, dBase m, 

Framework, Wordstar e muitos 

outros que comprovam sua 

compatibilidade total com o 

padráo IBM PCxt, o THOR pode ser 

configurado de acordo com as 

necessidades de suas aplicações. 

Seu monitor de vídeo de 12", alta 

resolução, com base ergonômica, 

oferece grande conforto ao usuário, 

completado pelo teclado de perfil 

baixo com ajuste de altura. 

Conforme a mitologia, THOR pos¬ 
suía um cinto metálico (MEGIN- 
GARD) que lhe duplicava as ener¬ 
gias e seus poderes. 

0 THOR PCxt é dotado de fonte de 

alimentação para suportar expansões 

máximas. Sua capacidade de processa¬ 

mento é multiplicada através de placas 

de expansões de memória e inter¬ 

faces de comunicações. A ATS 
dispõe de interfaces que capacitam ao THOR comunicação com diversos 

sistemas, incluindo: • Comunicação assíncrona micro a micro ou "mainframes 

• Emulação de terminais síncronos IBM • Processamento em modo 

multi usuário, através de terminais de vídeo ou micros compatíveis 

APPLE á sua unidade central. 

Existe no Museu de Estocolmo uma 
estátua de THOR, do escultor 
FOGELBERG. 

... E a nossa história não 

termina aqui. 
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INFORMÁTICA 

EDIÇÃO 
ESPECIAL 
Num momento em que 

o País sofre diversos 

tipos de pressão eco¬ 

nômica, o INFORMÁTICA 

86 - a maior mostra da indús¬ 

tria nacional, aliada ao mais 

significativo palco de dis¬ 

cussões dos problemas do se¬ 

tor o XIX Congresso Nacio¬ 

nal de Informática - serve co¬ 

mo um ponto de referência 

para uma avaliação mais cor¬ 

reta da situação. Longe de po¬ 

sições ideológicas e de opor¬ 

tunismos políticos, o visitante 

verá pessoalmente o que nossa 

indústria tem feito e de que¬ 

bra - poderá também conhe¬ 

cer as novidades do setor de 

software. 

Para auxiliar nosso leitor 

nesta visita, a equipe de MI¬ 

CRO SISTEMAS preparou es¬ 

sa Edição Especial, onde mos¬ 

tra os principais lançamentos 

que serão apresentados ao 

grande público. 

Complementando essas in¬ 

formações, MS convidou seis 

conceituados profissionais da 

área para - através de suas 

análises e comentários pessoais 

- jogarem um foco de luz so¬ 

bre assuntos tão importantes 

quanto o mercado de micros 

pessoais e profissionais; os as- r # 
pectos jurídicos e mercadoló¬ 

gicos do software; a pesquisa 

de ponta e o papel das Uni¬ 

versidades num regime de mer¬ 

cado reservado. 

AGOSTO 1986 

Micros em 
debate no Congresso 
Preparado para o lnformática-86? 

Se você é um usuário de micro¬ 
computador, este ano terá outras 

atrações além dos lançamentos da VI Feira 
Internacional de Informática. Pela primeira 
vez, a SUCESU - Sociedade dos Usuários 
de Computadores e Equipamentos Subsi¬ 
diários promove, junto ao seu Congresso 
Nacional de Informática, um segmento ex¬ 
clusivamente dedicado aos assuntos da mi- 

croinformática:o MICROINFO. 
Mediante uma inscrição diária de Cz$ 

300,00, você poderá participar de diversas 
palestras e discussões sobre variados temas 
da área, além de adquirir o direito de visi¬ 

tação da Feira,.mesmo se esta estiver fecha¬ 
da ao grande público - o que ocorrerá en¬ 

tre os dias 18 e 21 de agosto. Se você é 
leitor habitual de MICRO SISTEMAS, terá 
ainda a oportunidade de conhecer os pro¬ 

fissionais que geralmente escrevem em nos¬ 
sas páginas, e com certeza encontrará, na 

ocasião, muitos usuários com interesses co¬ 

muns: em resumo, o MICROINFO será o 
lugar para se informar e também fazer no¬ 
vas amizades. Confira abaixo algumas pales¬ 
tras que você não vai querer perder: 

FAMÍLIAS DE EQUIPAMENTOS - 
Apple, dia 19/08 ás 9:00 hs; Macintosh, 
Antonio Costa, 19/08 às 10:30 hs; IBM- 

PC XT, Nelson Armando Couteiro, 20/08 
às 9:00 hs; IBM-AT, Chu Tung, 20/08 às 

10:30 hs; TRS-80, Pierre Lavelle, 21/08 
às 9:00 hs; Color, Marcei Fontoura, 21/08 
às 10:30 hs; Sinclair, Cláudio Bittencourt, 
22/08 às 9.00 hs; MSX, Pierluigi Piazzi, 
22/08 às 10:30 hs. 

APLICAÇÕES — Processadores de Tex¬ 
to, Eugênio Pires, 18/08 às 1500 hs; Ge¬ 
renciadores de Bancos de Dados, Flávio 
Sohler, 18/08 às 1600 hs; Planilhas Eletrô¬ 

nicas, Charles Girwood, 18/08 às 17:00 hs; 

O micro e o Cl, Fernando Marcelino Mouti- 
nho, 19/08 às 1500 hs; Computação Gráfi¬ 
ca, Jaime Nisenbaum e Gilberto Caserta, 
19/08 às 16:00 hs; Redes de Micros, Amau- 
ry de Almeida Moraes Jr., 20/08 às 16:00 

hs; Ligação Micro-Mainframe, Pedro Augus¬ 
to do Livramento, 20/08 às 17:00 hs; CAE/ 
CAD/CAM em micros, Gilberto da Cunha, 
Reginaldo Arakaki e Djalma Salles, 21/08 
às 1400 hs. 

TEM AS DIVERSOS — Linguagens de 
programação, Paulo Bianchi, 18/08 às 

10:30 hs; Comunicação de Dados, José Le¬ 
me Lopes Filho, 20/08 às 15:00 hs; Bases 

Públicas de Dados, Luiz Fernando Legey, 
21/08 às 1500 hs; Software Integrado, 

Everaldo Bechara, 21/08 às 1600 hs; Pre¬ 
venção contra cópias de programas, Pierre 

Lavelle, 22/08 às 1400 hs; Software Edu¬ 
cacional, Oscar Júlio Burd e Luiz Sérgio 

Moreira, 22/08 às 15:00 hs; Jogos, Renato 
Degiovani, 22/08 ás 1600 hs; Sistemas Es¬ 

pecialistas, Emmanuel Lopes Passos, 22/08 
às 1700 hs (palestra de encerramento). 

Essas são somente algumas das novida¬ 

des que o MICROINFO trará para os usuá¬ 
rios da microcomputação. Além delas, você 
poderá ouvir palestrantes internacionais 
discorrerem sobre as tendências mundiais 
da microinformática, bem como a exposi¬ 
ção de vários trabalhos técnicos, seleciona¬ 
dos para apresentação pela Comissão Coor¬ 
denadora do evento, da qual a revista 

MICRO SISTEMAS participou, na pessoa 
de sua editora. 

Está tudo em cima: a maior exposição 

da América Latina e o MICROINFO. Agora 
é selecionar as palestras para a inscrição, 
preparar os pés para a andança e curtir a 

ocasião. Bom proveito. 

redaçAo 
Alda Surerus Campos (editora) 
Graça Santos 
Luoa Cabral de Mene/es 
Stela Lachiermacher 
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0 mercado de micros 
pessoais no Brasil 

E famosa a anedota do passageiro 

que, ao embarcar num vôo in- 
_I ternacional, foi surpreendido 

transportando uma bomba na maleta. 
Ao ser tratado como um terrorista, ele 

se defendeu: 

- Não, não sou um terrorista, muito 
pelo contrário, é para me prevenir con¬ 

tra um atentado que estou levando esta 

bomba. 

Obviamente, os perplexos encarrega¬ 
dos da segurança pediram explicações 
sobre este estranho comportamento. 
Tranqüilamente ele respondeu: 

- É que eu sou engenheiro e calculei 

que a probabilidade de alguém introdu¬ 
zir uma bomba na bagagem deste vôo é 

muito elevada. Em contrapartida, a pro¬ 

babilidade de existirem duas bombas no 

mesmo vôo é extremamente baixa. Con- 
seqüentemente, já estou carregando uma 

para reduzir quase a zero a possibilidade 

de que alguém transporte a outra, 

A anedota não fornece maiores deta¬ 

lhes sobre a identidade do engenheiro 
em questão mas tenho fortes suspeitas 
de que se tratava do responsável pelo 
marketing de alguma fábrica brasileira 
de micros pessoais. A estrutura de racio¬ 

cínio, pelo menos, é a mesma. A“~ nalisando mercados externos, os 
fabricantes brasileiros verifica- 

_ j ram que os micros de maior su¬ 
cesso comercial têm uma vasta bibliote¬ 
ca de software. A partir deste dado, es- 
tabeleceu-se um raciocínio simplista 
atribuindo uma relação causa-efeito ao 
binômio QUANTIDADE DE PROGRA¬ 
MAS - SUCESSO COMERCIAL. Na 

realidade, o sucesso comercial depende 
de fatores muito mais complexos e sutis, 
determinados principalmente pela área 

de utilização do micro. 

O mercado pode ser dividido, basica¬ 
mente, em très grandes áreas de utiliza¬ 
ção e interesse: doméstica, profissional e 
educacional. 

UTILIZAÇÕES DOMÉSTICAS 

Ao pensar neste tipo de mercado, 
o engenheiro da piada visualiza 
um lar com mãe e filhos (o mari¬ 

do está fora trabalhando!) e começa a 
gerar imbecilidades do tipo "arquivo de 
receitas de cozinha" ou "jogos" (educa¬ 
tivos ou não). Na realidade, pesquisando 
seriamente os lares onde um micro pes¬ 
soal é intensamente utilizado, verifica¬ 
mos que ele tem uma função muito pa¬ 
recida a de um tabuleiro de xadrez. Ele 
é usado pelas pessoas que sentem prazer 
em usar sua inteligência. Neste caso sua 

função é muito mais a de um "hobby" 
extremamente estimulante do que a de 

um eletrodoméstico sofisticado. 
■ • 

Isto não significa, em absoluto, que 
ele só pode ser usado por pessoas inteli¬ 
gentes: o que se constata é que o públi¬ 
co de usuários nesta área é formado por 
pessoas que gostam de usar a inteligên¬ 

cia, o que é bem diferente! Os que se 
enquadram neste perfil são os adolescen¬ 

tes que nossa escola não conseguiu ain¬ 
da deformar (transformando-os no enge¬ 

nheiro da anedota) e os adultos que con¬ 
seguiram conservar esta maravilhosa 
vontade de raciocinar, este prazer em 

encarar desafios mentais. 
Sem querer "fazer média" com o veí¬ 

culo que hospeda estas palavras, mas 
apenas no intuito de melhor exemplifi¬ 
car, posso dizer que um representante 

típico desta categoria é o leitor da MI¬ 
CRO SISTEMAS. 

O absurdo sucesso obtido pelos mi¬ 
cros da linha Sinclair, tanto lá fora 
quanto aqui no Brasil, se deve ao fato de 
terem preenchido exatamente esta ne¬ 

cessidade. 
Esse tipo de usuário precisa ser ali¬ 

mentado não tanto com software, quan¬ 
to por artigos, dicas, livros e informa¬ 
ções sobre como desenvolver seu hobby. 
Neste ponto, são fundamentais os clu¬ 
bes, que permitem um intercâmbio de 
informações, descobertas e invenções. 

Nessa área, a abundância de software é 
uma conseqüência, e não uma causa, do 

sucesso comercial. * 
0 fabricante deve saber investir neste 

mercado: o micro deve ter uma configu¬ 
ração iniciai de baixo custo, permitindo, 
porém, o crescimento do sistema com 
expansões, periféricos e complementos 
que possam fazer a máquina migrar da 

área doméstica para a profissional. 

No caso dos descendentes do ZX-81, 
já vi máquinas espantosamente "incre¬ 
mentadas", com alta resolução, gerador 
de som, BASIC expandido, compilado¬ 
res residentes, etc. Todas, porém, tive¬ 
ram que ser "arrombadas", obrigando o 

usuário a enfiar um ferro de soldar em 
suas entranhas, armado de coragem e só¬ 
lidos conhecimentos de hardware. As 
implementações foram feitas à revelia 

dos fabricantes pois o projeto original 
não só não prevê este crescimento como 
tenta, numa espécie de burra paranóia, 

dificultá-las ao máximo. 
ara o CP 400, cópia de um gran¬ 

de sucesso comercial nos Estados 

Unidos (o famoso CO-CO), o 

problema já é diferente: o sistema prevê 
a possibilidade de crescimento, inclusive 
com disk-drive, fundamental para quem 
já passou pelo martírio de tentar arqui¬ 

var algo em cassete. Em compensação 
seu microprocessador é extremamente 
"sui-generis" tornando proibitiva qual¬ 
quer tentativa de implementação em lin¬ 
guagem de máquina. A quantidade de 
informações disponíveis no Brasil é limi¬ 
tadíssima e a literatura a respeito é vir¬ 

tualmente inexistente. 
Já os APPLEs brasileiros, apresen¬ 

tando uma forte tendência de migração 

da área profissional para a doméstica 
(hobbistas), têm todos os trunfos para 

satisfazer este tipo de público: arquite¬ 
tura aberta e facilmente expansível, mi¬ 
croprocessador conhecido (6502), abun¬ 

dância de software utilitário (programas- 
ferramenta), vasta literatura, grande ga¬ 
ma de periféricos, abundánia de clubes, 

etc. 
As objeções que se podem fazer a es¬ 

ta máquina são principalmente duas: al¬ 
to custo inicial (um APPLE sem drive 



não serve para muita coisa) e a antigui¬ 
dade do projeto inicial. 

No caso do MSX, vemos por enquan¬ 
to apenas um enorme potencial para es¬ 
te mercado, se ele conseguir se recupe¬ 
rar do catastrófico erro inicial de mar¬ 
keting que o tratou como um sofistica¬ 
do videogame. 

0 padrão MSX é facilmente expansí¬ 
vel, seu microprocessador é o famoso 
280 e a literatura técnica a seu respeito 

começa a crescer significativamente. Já 
se produzem muitos periféricos e os fa¬ 
bricantes envolvidos parecem estar de¬ 

senvolvendo uma visão mais acertada do 
mercado. Trata-se de uma promessa que 
precisa ser rapidamente cumprida, sob 
pena de fazer jus à alcunha de "fogo de 

palha" que já começou a circular a seu 

respeito. 

Seu grande trunfo está em sua extre¬ 
ma versatilidade. Só para exemplificar 
poderia citar o fato de que ele pode ro¬ 
dar, sem alterações de hardware, qual¬ 
quer programa gravado em fita por Sin¬ 
clair! 

Em termos de Brasil poderíamos ci¬ 

tar, de passagem, os TRS-80 (já obsole¬ 

tos e dedicados mais à área profissional), 

os COMMODOREs, supridos pelo fluo¬ 

rescente "importabando" e o nati-morto 

MC-1000. 

De qualquer forma, na disputa deste 

mercado, os fabricantes devem ter plena 

consciência de que a inteligência do 
usuário precisa ser respeitada e estimula¬ 
da, para que se possa criar a "massa crí¬ 
tica" indispensável ao sucesso da má¬ 

quina. 

UTILIZAÇÕES PROFISSIONAIS 

Neste campo o micro pessoal é in¬ 
dicado para o profissional libe¬ 
ral, para a pequena empresa ou 

para utilizações localizadas em grandes 

empresas. Aqui, também, a quantidade 

de software não é significativa. 

Muito mais fundamental é sua quali¬ 
dade: a trilogia Banco de Dados, Proces¬ 
sador de Texto e Planilha é mais que su¬ 
ficiente para suprir as necessidades nesta 
área. Obviamente, o disk-drive é funda¬ 

mental, o que exclui de antemão o Sin¬ 
clair e o Spectrum (TK-90X). 

Os líderes desta faixa de mercado 

são, atualmente, o CP-500 (TRS-80) 
ganhou um novo alento com sua versão 
CP/M e o velho APPLE. Este último pas¬ 
sou a ter uma boa moratória com o apa¬ 

recimento, no mercado, do programa 
APPLEWORK, um software integrado 

que incorpora a,trilogia básica já citada. 
Em sua versão original este software ro¬ 
dava apenas na versão lie, o que levou 
inclusive a MICRODIGITAL a fabricar 

uma cópia desta máquina. Atualmente, 

porém, o mercado já está sendo inunda¬ 
do por versões que rodam no APPLE II 

(que representa a esmagadora maioria 
das máquinas deste tipo no Brasil). 

Na triste condição de LIDERES 
MUNDIAIS DA PIRATARIA, em que 

nos mergulhou a estranha legislação da 
"Velha República", não teremos dificul¬ 
dade de disseminar este software pelo 
Brasil em tempo recorde! 

Para enfrentar os dois "velhinhos" 

deste mercado, surge mais uma vez o 
MSX, com um DOS muito sirçilar ao do 
CP/M e uma formatação de discos idên¬ 
tica a do IBM-PC, o que permite a utili¬ 
zação dos aplicativos já consagrados no 
mercado profissional. O casamento en¬ 
tre a "Julieta" MSX e o "Romeu" CP/M, 
foi dificultado lá fora pela rivalidade en¬ 
tre a família MICROSOFT e a família 
DIGITAL RESEARCH. Como aqui no 

Brasil os "Montecchio" e os "Capuleto" 
da informática confraternizam nas canti¬ 

nas do Bixiga sob o olhar complacente 
da SEI, o drama dos amantes de Verona 
está tendo um "happy end" muito dife¬ 

rente do original. 

Por falar em IBM-PC, não devemos 
esquecer que os nossos colegas piratas 

do Extremo Oriente (Taiwan e compa¬ 
nhia) já estão produzindo PCs baratíssi¬ 
mos, a ponto do "importabando" brasi¬ 
leiro poder abastecer nosso mercado 
com máquinas deste tipo a 1500 dóla¬ 
res. Isto transforma o IBM-PC num com¬ 
putador que já começa a se enquadrar 

Sempre Novidades 
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PARA 

COLOR, MSX, APPLE 
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na nossa faixa de poder aquisitivo para 

micros pessoais! 

UTILIZAÇÕES EDUCACIONAIS Esta é uma área muito controver¬ 
tida a respeito da qual já se fize- 

j ram muitas coisas excelentes e 

muitas barbaridades. No Brasil, ainda 
não foi estabelecido um padrão de mi¬ 
cro oficial para aplicações educacionais, 
o que pode significar um atraso na infor¬ 
matização da nossa escola, mas que ao 
mesmo tempo representa um fator posi¬ 
tivo; pois nos vai impedir de tomar deci¬ 
sões erradas que possam comprometer 

todo o desenvolvimento futuro neste 

campo. 
De qualquer forma, esse é um merca¬ 

do extremamente convidativo sob dois 
pontos de vista. A adoção de uma certa 
máquina por uma escola representa um 
volume de vendas significativo por si só. 

Paralelamente, esta adoção implica num 
efeito multiplicador na área doméstica, 

mais significativo ainda. 
Alguns fabricantes têm uma visão 

destorcida deste mercado, gerada por 
dois equívocos fundamentais: pesquisas 
de mercado feitas no Brasil evidenciam 
uma notável falta de interesse pela maio¬ 
ria das escolas em adquirir este tipo de 
equipamento. A razão é óbvia: elas têm 
medo de não ter professores suficiente¬ 
mente habilitados para operá-las eficaz¬ 

mente. Nesse caso, o marketing tem que 

se orientar não no estímulo da venda em 
si (ou na geração do famigerado e mui¬ 
tas vezes imbecil software didático), mas 
sim no treinamento e conscientização 

dos professores. 0 mercado existe e é 
vasto, só que os receios são ainda extre¬ 
mamente inibitórios. 

Outro equívoco é provocado pela trá¬ 
gica ignorância dos profissionais da área 
de informática sobre as verdadeiras ne¬ 
cessidades da escola. A recíproca tam¬ 
bém é verdadeira: os educadores têm 

uma idéia muito vaga do que o micro¬ 
computador pode fazer como ferramen¬ 

ta de ensino. Na "terra de ninguém" que 
se criou entre os dois mundos, prolife¬ 

rou uma lenda chamada LOGO. 
Quero deixar bem claro que não te¬ 

nho nada contra esta linguagem, nem 
como professor que sou (com 25 anos 

de "janela"!), bem como profissional de 
informática. O que me irrita e preocupa 
seriamente é a reação quase pavloviana 
que esta palavra mágica desencadeia: 
basta produzir o estímulo com as duas 
palavras chaves: EDUCAÇÃO e COMPU¬ 

TADOR para se obter, num reflexo con¬ 

dicionado, a palavra LOGO balbuciada 

por entre metafórica baba! 
Limitar o uso do computador ao en¬ 

sino desta linguagem seria como fabricar 
aviões com a única finalidade de se ensi¬ 

nar a pilotar! 

O micro computador pode e deve ser 
utilizado na escola para ensinar História, 

Geografia, Comunicação e Expressão, 
Física, Geometria e, entre outras coisas, 

LOGO. 
O fabricante que souber investir inte¬ 

ligentemente nesta área, sem se deixar 
cercar pelos chavões vigentes, poderá 
criar um mercado mais significativo, tal¬ 

vez, que os outros dois juntos! 
É indispensável, porém, a implanta¬ 

ção no fabricante de uma mentalidade 
mais lúcida e menos imediatista: ao ler 
uma pesquisa, por exemplo, que 80% 
dos atropelados em Nova Delhi estavam 

descalços na hora do acidente, ele não 
pode ser do tipo que conclui que na 
fndia é mais seguro atravessar a rua de 

sapato! 

PROF. P/f/?- 
LUIGIPIAZZI 
é autor de vá¬ 
rios livros didá¬ 
ticos na área de 
Física e Com¬ 
putação e foi 
editor da revis¬ 
ta Microhobby. -- 
Atualmente ó o Diretor Editorial da 
ALEPH, editora especializada na pu¬ 
blicação de livros e manuais para mi¬ 
crocomputadores pessoais. 

mas de pena Ver o que eia pode fazer para que sua 
empresa entre de forma correta e econômica para a era 

da auton ação e da informática. 
A em disso a Micros tem uma equipe especializada em 

desenvolvimento de apoio a softwares e tem um 
sistema de man jtencào que he garante o atendimento 

em caso de falha da máquina em 3 horas, 
mínimo que pode acontecer e você 

ter um dos mais perfeitos micras ou 

Eis ai, uma das mais difíceis situações. 
Implantar uma rede local de microcomputadores ou 
interligação com “main frames” exige técnica, 
experiencia e confiança. 
A Micros é uma das raras 
empresas especializadas em 
implantar redes locais 
garantindo o que faz a partir _ 
do projeto. Tem uma 
assistência técnica .me ave Hj 
dando atendimento i BBj 
perfeito mesmo que sua . -v 
empresa precise de X;J 
apenas um produto I 
Hardwares, softwares de J 
apoio como Open Access. 
Wordstar. V. P. Planner. 
também são especialidades 
da Micros VN 
Venha conhecer a Micros 

nunw 

seja um produto Microtec PC. XT, 
PCPAQ e. futuramente o AT 

Um. Dez. ou Quinze... 

Sào Paulo • Av Brig Faria Lima. 1882 • Coni. 403/406 
Fones (011) 64-1254 e 813*9140 
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SERIE MICROS SERVIMEC 
O ALVO CERTO PARA QUEM 

QUER VENCER 

A Servimec está ofereccn 
do a você a série micros: 
os melhores cursos de i 

informática para quem J 
quer aumentar os seus M 
conhecimentos, se fl 
atualizar e vencer. H 
Para você que quer 
acertar na mosca. V 

Vantagens exclusivas aos 
. participantes dos cursos 

’a Série Micros: Instruto¬ 
res dotados de consoli¬ 
dada capacidade téc¬ 
nica e didática e uso 
intensivo de micro- ) computadores( I para 
cada 2 participantes). 
Faça já sua reserva. 

dBASE-ll 
Abordagem dc um gerenciador de Banco de Dados 

dedicado à pesquisas e tratamento dc informações, 
criação e organização de arquivos, com grande 

fiexihilidade/facilidade na emissão de relatórios. 

LOTUS 1-2-3 
Curso voltado para um rápido desenvolvimento de 

sistemas de apoio à decisão, voltados para aplicações 

em planilha eletrônica 

Elaboração de gráficos e pesquisas em Banco de Dados 

utilizando os conceitos de planilha eletrónica 

WORDSTAR 
Utilização do mais popular processador de textos, 

permitindo todo tipo de manipulação em cartas, 

contratos, memorandos, como: marginação. alteração de 
trabalhos já concluídos, emissão de etiquetas para Mala 

Direta, e tudo aquilo que qualquer profissional que 

manipule textos, gostaria de encontrar disponível 
num microcomputador 

MS-DOS (Básico) 
Noções essenciais do sistema operacional MS-DOS, 

destinado ao IBM-PC/XT e compatíveis e análise dos 

seus principais utilitários. 

SuperCalc2 
Técnicas de utilização de uma planilha eletrônica 

disponível para microcomputadores de 8 e de 16 bits. que 

permite eficiente desenvolvimento de modelos para as 

áreas Mercadológica. Financeira, Produção, Estatística 

e demais que envolvam cálculos 

dBASE-lll 

Utilização de um poderoso software dc gerenciamento 

de Banco de Dados, destinado cxclusivamcnte 

a microcomputadores de 16 bits 

Elaboração rapida c eficiente de sistemas destinados 

á tomada de decisão, através da utilização dos recursos 

de um poderoso software integrado, que possui Planilha 

Eletrônica, Banco dr Dados Multidimensional c (iráficus 

INTRODUÇÃO À 
MICROINFORMÁTICA 

Destinado a quem está ingressando no campo da 
microinformática, abordando os seguintes tópicos: 

• História da Microinformática, 
• Visão global da microinformática na empresa moderna; 

• Análise de programas aplicativos e sua melhor utilização 

nas atividades da empresa 

BASIC 

Programação de microcomputadores, utilizando 

os comandos e funções da linguagem BASIC necessárias 
ao desenvolvimento de sistemas completos 

fã 5ERVIMEC 5. A. 
V INFORMÁTICA E 5ERVIÇ05 

Rua Corrêa dos Santos, 34 
Tel.: (011)222-1511 

* A Servimec realiza em sua empresa cursos fechados voltados I 
| INEDITO P*™ equipamentos de 16 bits compatíveis com IBM/PC, levando | 

microcomputadores e todo material de apoio. Consulte-nos. 
L J 



0 advento dos microprocessadores 

tornou possível a introdução da 
informática em empreendimen¬ 

tos de porte insuficiente para sustentar 
um centro de processamento de dados. 
Entre estes empreendimentos, podemos 
citar pequenas indústrias, lojas, fazen¬ 
das, restaurantes, consultórios médicos 
etc. Em geral, estas empresas se informa¬ 
tizam através da compra de um micro¬ 
computador profissional e de pacotes 

tais como controle de estoques, contabi¬ 
lidade, PCPs, planilhas eletrônicas, con¬ 
tas a receber etc. Alguns destes pacotes 

são do tipo "prateleira", isto é, já estão 
prontos e podem ser adquiridos em ca¬ 
sas que trabalham com software. Outros 
pacotes devem ser encomendados a pro¬ 
gramadores profissionais. Outros ainda 
são desenvolvidos por amigos ou paren¬ 
tes que se tornaram cientistas de compu¬ 
tação amadoras. Uma vez instalados os 
programas, eles são operados por algum 

empregado que demonstrou aptidão pa¬ 
ra apertar teclas ou por alguém especial¬ 

mente contratado para isto. Não são, porém, só as pequenas 
empresas que se beneficiaram 
com o aparecimento dos micro¬ 

computadores profissionais. Eles permi¬ 
tiram que grandes indústrias, cadeias co¬ 
merciais e conglomerados econômicos 

descentralizassem o processamento da 
informação, com sensível aumento de 

eficiência e flexibilidade. 

Os microcomputadores profissionais 
que se tornaram mais populares no Bra¬ 
sil e no resto do mundo foram o IBM-PC 
e seus compatíveis. Estas máquinas são 
baratas (custam menos do que um auto¬ 
móvel) e se tornaram ferramentas tão in¬ 
dispensáveis a qualquer escritório quan¬ 
to a máquina de escrever. Isto fez com 
que inúmeros empresários, administra¬ 
dores e profissionais liberais pensassem 
em adquirir seu PC. Várias dúvidas assal¬ 
tam estas pessoas na hora de comprar o 

equipamento. A principal destas dúvidas 
é sobre que marca e que configuração 
adquirir. De fato, não é muito fácil com¬ 
prar um IBM-PC pois há grande diferen¬ 

ça de qualidade entre os vários modelos. 

Aconselho, entretanto, que o compra¬ 
dor tome os seguintes cuidados: 

a) Abra às máquinas. Mesmo que vocé 
não entenda nada de hardware, notará 
facilmente diferenças de qualidade entre 

um modelo e outro. 
b) Examine a quantidade de placas que 
o computador possui. Os modelos mais 
modernos e que apresentam menos pro¬ 
blemas quase sempre possuem poucas 
placas pois usam componentes com 

maior escala de integração. Um compu¬ 
tador com 640 Kb, interface gráfica, 
multi-função, controlador de disquetes, 
controlador de disco rígido e relógio 
possui tipicamente três placas. 

c) Todo o resto sendo igual, prefira má¬ 
quinas que usem as memórias de maior 
capacidade. Isto fará com que o número 
de componentes necessários para perfa¬ 
zer 640 Kb diminua e, portanto, aumen¬ 
te a confiabilidade. Peça ao vendedor 
que lhe mostre os 640 Kb. Se eles estive¬ 
rem na placa mãe (aquela que está deita¬ 

da no fundo da caixa) e forem formados 
com 36 integrados ou menos, com toda 
certeza o computador está usando me¬ 
mórias de alta capacidade. 
d) Verifique se não há "jumps" nas pia- 

Não é fácil 
comprar um 
IBM-PC pois 
há diferença 

a 

de qualidade 
nos vários 
modelos 

cas. Os "jumps" são fios muito finos 

que vão de um ponto a outro. Há duas 
razões para usá-los, ambas inaceitáveis. 

A primeira é corrigir falhas de projeto. 

A segunda é modernizar um modelo an¬ 
tigo ié comum colocar "jumps" para 
transformar um de 256 Kb em um 

de 640 Kb). 

Aém de examinar a qualidade da 
máquina, o comprador deve cer- 

k tificar-se de que a configuração é 

satisfatória. A memória precisa ser, no 
mínimo, de 640 Kb. Não compre, em 
hipótese alguma, máquinas com 256 Kb. 
A granôe maioria dos programas interes¬ 

santes exige mais do que isto. Duas pla¬ 

cas são ndispensáveis: a gráfica e a multi- 
função. A primeira permitirá que se use 
software que traça gráficos. A segunda 

possui controlador de disquetes, contro¬ 
lador de disco rígido, relógio, saída pa¬ 
ralela (onde é ligada a impressora) e saí¬ 

da serial (por onde o microcomputador 

se comunica com equipamentos tais co¬ 
mo te efone». Dois acionadores de dis¬ 
quetes são desejáveis. 

Se seu trabalho exige grande quan¬ 

tidade de cálculos, não se esque¬ 
ça de conseguir um co-processa- 

dor de ponto flutuante. E se o volume 

de dados a ser tratado é grande, um dis¬ 

co rígido torna-se mandatório. O disco 

rígido mais em voga no Brasil tem 10 

Mb de capacidade. Além da capacidade, 

contudo, convém olhar uma outra carac¬ 

terística: o tempo médio de acesso a 

uma dada trilha. Em disquete, a infor¬ 

mação é guardada em 40 trilhas que po¬ 

dem ser acessadas em 0.1 segundos. Nos 
discos rígidos usuais, o número de tri¬ 

lhas é 305 e o tempo de acesso está en¬ 
tre 0.1 e 0.065 segundos. Nos discos rí¬ 
gidos do IBM-PC/AT, o tempo de acesso 

cai para qualquer coisa nas redondezas 
de 0.035 segundos. Nos Estados Unidos 

já se vendem discos com a chamada tec¬ 

nologia de "voice-coil" que permite aces¬ 
so em tempo inferior a 0.030 segundos. 

t 



PROTEÇÃO À INDÚSTRIA: 
QUAL O MELHOR CAMINHO? 

Não se pode 
falar sobre 
micros sem 
se referir 
à reserva 
de mercado 

Atualmente o IBM-PC mais usado 
é o XT, cuja memória é inferior 
a 1 Mb (tipicamente, 640 Kb). 

Os fabricantes brasileiros, entretanto, já 
começaram a fabricar os primeiros mo¬ 
delos compatíveis com IBM-PC/AT. A 
principal vantagem do AT é possuir um 
processador mais poderoso, a saber, o 
80286. Para o usuário final, a troca de 
processador significa principalmente 
duas coisas: possibilidade de acessar mais 
memória e um razoável ganho de veloci¬ 
dade. Convém notar, entretanto, que 
não é qualquer software que permite ao 
AT acessar mais de 1 Mb de memória. A 
maior parte dos programas devem ser 
executados em um modo no qual o AT 
emula o XT e, por isso, está sujeito às 
mesmas limitações. Algumas linguagens 
e bases de dados, entretanto, aumentam 
dramaticamente a capacidade do AT. Os 
produtos da Arity, por exemplo, permi¬ 
tem que se use 16 Mb de memória. 

Algumas pessoas preferem compu¬ 
tadores não compatíveis com o PC. Des¬ 
tes, o que está mais em evidência é o 
Macintosh. Há também os defensores de 
máquinas baseadas no microprocessador 
MC-68000 e usando o sistema operacio¬ 
nal UNIX. 

I anto o Macintosh quanto o PC e 
os computadores baseados no 
UNIX possuem um rico acervo 

de software. E, portanto, difícil de com¬ 
pará-los em termos de quantidade e qua¬ 
lidade de programas. Em geral, contudo, 
os pacotes do Macintosh são mais fáceis 
dç se usar e tém maior possibilidade de 
satisfazer necessidades gerais do tipo edi¬ 
ção de texto, preparação de gráficos, 
preenchimento de documentos e aplica¬ 
ções comerciais. O UNIX tem grande 
quantidade de programas voltados para 
problemas científicos e de engenharia, 
devendo ser o escolhido por pessoas liga¬ 
das a áreas técnicas. Já o PC deve ser 
preferido para alguns problemas especí¬ 
ficos como Controle, Inteligência Artifi¬ 
cial e Robótica. 

Não se pode falar sobre micro¬ 
computadores sem se referir à re¬ 
serva de mercado, um conjunto 

de normas que impede a fabricação de 
máquinas de pequeno porte por indús¬ 
trias estrangeiras. Tal reserva foi, indis¬ 
cutivelmente, benéfica pois protegeu in¬ 
dústrias brasileiras que atuam na área de 
informática, permitindo-lhes se estabele¬ 
cer, fabricar e comercializar seus produ¬ 
tos. Muitas pessoas, contudo, criticam a 
reserva pois ela teria tido menos sucesso 
do que os modelos coreano e taiwanês 
de capacitação tecnológica. De fato, a 
indústria nacional tem se mostrado inca¬ 
paz de desenvolver produtos que con¬ 
corram em qualidade ou preço com os 
similares estrangeiros. Já os coreanos, se¬ 
gundo dizem, conseguiram realizar este 
feito dando uma vantagem aos fabrican¬ 
tes locais, vantagem esta que não era tão 
pequena que os colocasse em risco de 
desaparecer nem tão grande que elimi¬ 
nasse a necessidade de ser competitivo. 
Além disso, eles subsidiaram vários es¬ 
forços de pesquisa e desenvolvimento. O 
resultado foi que hoje a Coréia não só 
exporta máquinas para os Estados Uni¬ 
dos mas consegue inclusive fabricar so¬ 
fisticados circuitos integrados. O Brasil, 
por outro lado, não fabrica nem RAM 
4116. De mais a mais, o tempo entre o 
lançamento de uma inovação nos Esta¬ 
dos Unidos e o aparecimento da cópia 
coreana é de menos de seis meses. Já o 
aparecimento da cópia brasileira leva 
aproximadamente dois anos. A pior con* 
seqüência da reserva teria sido, entretan¬ 
to, incentivar a pirataria de programas, 
impedindo o aparecimento de uma in¬ 
dústria de software forte (aqui são Por¬ 
tugal e Hungria quem nos suplantam). 
Confesso que não tenho informações su¬ 
ficientes sobre a informática coreana ou 
húngara para confirmar ou rebater estas 
críticas à reserva. Deixo, pois, a cargo 
do leitor tirar as próprias conclusões. 

ANTÓNIO 
EDUARDO 
COSTA PE- 
REIRA é for¬ 
mado em En¬ 
genharia Ele¬ 
trônica pela Es¬ 
cola Politécni¬ 
ca da USP. Fez- 
mestrado em Ciência Espacial no 
Instituto de Pesquisas Espaciais, em 
São José dos Campos e doutorado 
em Engenharia Elétrica na Cornell 
University, de Nova lorqua 

A SB/DADOS coloca à 
disposição de executivos e 
profissionais em geral uma 
bateria de Aplicações 
desenvolvidas em Lotus 1.2.3 
e DBase/lll especificamente 
para áreas administrativas 
e financeiras. 

INSCRIÇÕES COM Sr. Carlos Raso 

TeL: 881-2227 

PROGRAMAÇÃO PARA 
JULHO E AGOSTO 

TREINAMENTO PASSO A 

PASSO 

• Trabalhando com dBase/11 
02a 05/setembro - 05a08/agosto 20h 
• Desenvolvendo com dBase/111 
09a 12/setembro - 05a 08/agosto 20h 
• Redigindo com Wordstar 
16a 17/setembro -19a22/agosto 20h 
• Redigingo com Word 
18 e 19/setembro -12 a 14/agosto 20h 
• Integrando com Lotus 1.2.3 
22 a 26 / setembro 18 a 22 / agosto 20h 

TREINAMENTO AVANÇADO 

• dBase/11 para Programadores 

08 a 12/setembro -11 a 15/agosto 24h 
• dBase/111 para Analistas 
15a 19/setembro -11 a 15/agosto-24h 

• Lotus 1.2.3 para Usuários 
22 a 26 / setembro 25 a 29 / agosto - 20h 

FORNECEMOS: 

• Material didático ‘ Quik Reference ’ 

• 10 micros PC/IBM 

• 1 telào 52' 

• Flip chart - lousa japonesa 

• Retro 

SISTEII1AS DE BANCO DE DADOS 

R Groenlândia, 1750 - J Europa - CEP 01434 

Tel.: (011) 881-4599 
São Paulo - SP 



Software: 
aspectos jurídicos 
V~ — árias são as indefinições de cará¬ 

ter jurídico relativas ao software, 
desde a sua definição, distinção 

entre software e programa de compu¬ 
tador, direitos do seu produtor, enqua¬ 

dramento fiscal, entre outras. 

Estas dificuldades decorrem da extra¬ 

ordinária evolução tecnológica do nosso 
século, destacadamente no campo da in¬ 
formática, que com o computador vem 

introduzindo novos conceitos de expres¬ 
são, comunicação e mesmo de criação 

intelectual. 
Sem dúvida, a discussão atual de 

maior relevância diz respeito aos direitos 
do produtor de programa de compu¬ 
tador. O produtor de um programa deve 

possuir algum direito sobre sua criação? 
A atual legislação garante ao produtor 

algum direito? 
Parece evidente, que ninguém estará 

incentivado a investir tempo e dinheiro 
para produzir um programa e colocá-lo, 
gratuitamente, à disposição da socie¬ 

dade. 

Ede conhecimento público a faci¬ 
lidade de cópia de programa de 

_I computador. Conseqüentemen- 

te, se a sociedade não conceder nenhum 
privilégio que possibilite a justa remune¬ 
ração do produtor do programa, não po¬ 
de esperar ter à sua disposição, ao custo 
viável, os programas que lhe permitam 

o pleno aproveitamento dos equipamen¬ 

tos que a tecnologia vem oferecendo. 

0 que se discute, então, é a forma ju¬ 
rídica dessa proteção. 

A opinião dos interessados na maté¬ 
ria está, fundamentalmente, dividida em 

quatro opções, ou seja, a referida pro¬ 

teção: 
1 - já está inserida dentro da legislação 

brasileira de direito autoral, lei n9 

• 5.988/73; 
2 - já está incluída na legislação brasi¬ 

leira de propriedade industrial, lei 

5.772/71; 
3 - deve ser matéria de uma legislação 

específica (lei do software); 

4 - deve ser garantida através de emen¬ 
da a' uma das leis já existentes, di¬ 
reito autoral ou propriedade indus¬ 

trial. 

Em termos práticos, esta última op¬ 

ção nada mais seria do que a inserção de 
uma “lei específica" no contexto de 
uma das leis já vigentes (direito de autor 
ou propriedade industrial). Entretanto, 
em minha opinião, tal artifício desvir¬ 
tuaria a finalidade de cada um dos diplo¬ 
mas legais citados. 

A protegibilidade pelo direito de au¬ 
tor me parece inadequada, uma vez que 
a legislação autoral visa amparar as obras 
intelectuais que refletem a personalida¬ 

de do autor, as criações de espírito. A 
lei oferece um rol exemplificativo do 
que está abrangido pela proteção ali 

conferida. Uma vez que a referida lei não 
apresenta uma sistematização, 
este é um dos argumentos levan¬ 

tados por aqueles que defendem a tese 

de que o software estaria, portanto, in¬ 
serido no contexto de direito de autor. 

Por outro lado, a mesma ei confere 
ao autor direitos morais, irrenunciáveis 
e inalienáveis tais como o direito do au¬ 
tor proibir a divulgação da obra ou de 
lhe suspender qualquer forma de utiliza¬ 

ção já autorizada, ou ainda, de obstar 
quaisquer alterações na referida obra. 

Ora, um programa de computador, 
de caráter utilitário que, por exemplo, 
calcula e emite os recibos de pagamen¬ 
tos de uma grande empresa poderia, a 
qualquer momento, ter sua utilização 
suspensa por seu autor; ou ainda, um 

usuário legítimo de um programa não 
poderia adaptá-lo às suas necessidades 
específicas. Certamente, estas restrições, 

compatíveis em obras de cunho estético, 
que refletem a personalidade do autor, 
não se coadunam com as características 

de um software. 

Com relação ao prazo de proteção 
conferido ao autor, a citada lei 5.988/ 

73, estabelece que deve ser correspon¬ 
dente ao período de toda a vida do au¬ 
tor, de toda a vida dos filhos, dos pais 
ou do cônjuge, a quem os direitos patri¬ 
moniais tenham sido transmitidos por 

sucessão causa mortis e de 60 anos para 
os demais sucessores do autor. 

Esta duração relatada é incompatível 
com a natureza e com as necessidades 

práticas do software. 
Em suma, a condição de criação inte¬ 

lectual, apesar de necessária, não é sufi¬ 
ciente para caracterizar a protegibilidade 
do programa de computador pelo direi¬ 

to de autor. Inúmeras questões e dificul¬ 
dades se interpõem na caracterização 
dos requisitos essenciais consagrados pe¬ 

la doutrina, no caso da proteção do pro¬ 
grama pelo direito do autor. 

Tais dificuldades advêm do fato de 

um computador, juntamente com seus 

programas, prestar-se a uma gama de ser¬ 

viços de utilidade extremamente variada 
e diversa, mas sempre como um meio 
técnico para a consecução de um resul¬ 

tado. O resultado, eventualmente pode 
I ser uma obra artística, como um 

texto literário (text gráfico), mu¬ 
sical (fonograma), um desenho animado 

(videograma) ou mesmo um projeto ar- 

quitetònico. 

Nestes casos não podemos confundir 
o resultado (obra artística), este protegi¬ 
do pelo direito autoral, com o meio téc¬ 
nico (programa de computador) utiliza¬ 

do para obtê-lo. 

Entretanto, de um modo geral, é ine¬ 
gável o caráter utilitário e mesmo indus¬ 

trial de um programa de computador, 
muitas vezes utilizado para controlar as 

operações de uma máquina ou de uma 

fábrica inteira. 
Este é um dos argumentos que vêm 

sendo utilizados pelos que propugnam a 
proteção pela lei de Propriedade Indus¬ 
trial, que visa proteger a criação intelec¬ 
tual de caráter utilitário, susceptível de 

utilização industrial. 



Ocorre que, também no contexto 
Ide sistema de patentes, esbarra¬ 
mos com novas dificuldades na 

tentativa de caracterização dos requisi¬ 
tos essenciais que regem a patenteabili- 

dade, para o caso da proteção do progra¬ 
ma de computador. Dentre estes requisi¬ 
tos, destacam-se a novidade e a originali¬ 

dade. Uma invenção é considerada nova 
quando não compreendida pelo estado 
da técnica. O estado da técnica é consti¬ 
tuído por tudo que foi tornado acessível 
ao público. 

Nas atividades administrativas, nova¬ 
mente exemplificando, o computador 
nada mais faz, do que, através de um 
programa, reproduzir de forma organiza¬ 
da e em tempos extremamente reduzi¬ 
dos, rotinas administrativas que já vêm 

sendo utilizadas corriqueiramente, de 
forma manual, pelas organizações buro¬ 
cráticas tradicionais. Como caracterizar 
a novidade no resultado de um progra¬ 
ma deste tipo? De outra parte, que be¬ 
nefícios teria o produtor do programa, 
cuja complexidade e necessidade de co¬ 
nhecimentos específicos exigem do mes¬ 

mo grande dedicação, esforço e investi¬ 
mento, se sua obra pode ser facilmente 
reproduzida e utilizada por terceiros, 

ue na obra nada investiram? 

Ademais, o artigo 9."h", da Lei 
5.772/71, dispõe que não são privilegiá¬ 
veis os "sistemas e as programações", o 

que, de plano exclui o enquadramento 
do programa de computador na lei em 

questão. 

A criação de uma legislação especí¬ 
fica que regule a matéria ora em 
debate, que venho defendendo, 

face às divergências quanto à inserção da 

proteção jurídica do programa de com¬ 

putador no âmbito da legislação vigente, 

parece refletir a tendência atual do país, 

uma vez que foi recomendada pelo Con¬ 

selho Nacional de Direito Autoral, pelo 

Instituto Nacional de Propriedade In¬ 

dustrial e, recentemente, ao que tudo in¬ 

dica seria proposta pelo Ministro Renato 

Archer na adiada reunião do Conin. Esta 

posição é também adotada pelo legisla¬ 

dor brasileiro, pois, tramita no Congres¬ 
so projeto de lei específico sobre a ma¬ 

téria, apresentado pelo Senador Virgílio 
Távora. f ã 

Referido projeto de lei, apesar de 
apresentar alguns pontos que possam 

despertar polémica - por exemplo, dis¬ 
põe sobre a proteção do software de for¬ 
ma abrangente (programa, descrição, es¬ 
pecificação interna, inclusive estrutura 
de dados e correspondentes algoritmos), 

quando muitos acreditam suficiente e 
mais objetiva a proteção apenas do pro¬ 

grama de computador - apresenta res¬ 
postas a grande parte das indagações que 
vêm sendo formuladas. 

O óbice que tem sido levantado é que 

esta posição seria inovadora, sem prece¬ 
dentes na legislação de outros países. 

Os exemplos mais citados são os dos 
EUA, Japão e França, que incluiram o 
software na legislação autoral (Copy¬ 
right). A iniciativa partiu dos EUA, que 
em 1980 emendaram a lei autoral, para 
incluir expressamente os programas de 
computador. Em 1985, a pressão dos 
EUA frustrou uma tentativa japonesa de 
aprovar uma legislação do software dife¬ 
rente do Copyright adotado pelos EUA. 
Também recentemente a França emen¬ 
dou a sua legislação, no entanto, com re¬ 
lação ao software, retirou os direitos 
morais e reduziu o seu prazo de pro¬ 
teção. Parece claro que estes procedi¬ 

mentos não foram adotados vi¬ 
sando uma orientação técnica no 

aspecto jurídico e sim decorrentes de 
motivos políticos. 

Ocorre que, a nível internacional, 

uma legislação específica não estaria, no 
momento, vinculada a qualquer tratado 

internacional regulamentando as transa¬ 
ções comerciais entre países, diversa¬ 

mente ao que sucede no âmbito da lei 
autoral e da propriedade industrial, já 
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abrangido por convenções, das quais, in¬ 
clusive o Brasil é signatário. 

Pode-se, pois, inferir que o software 

está sendo forçadamente inserido na le¬ 
gislação autoral, visando a promoção do 

crescimento do mercado internacional 
dentro de condições que atendam aos 
interesses de grandes nações produtoras 
de software. 

A conveniência da elaboração de um 
tratado internacional vem sendo discuti¬ 
da em seguidas reuniões da Organização 
Mundial da Propriedade Intelectual 
(OMPI). A OMPI, em 1978, chegou in¬ 

clusive a emitir um relatório recomen¬ 
dando alguns princípios (disposições- 
tipo) a serem adotados na condução da 

questão do software a nível de legislação 
interna de cada país membro. Em sua 
última edição, a OMPI, mais uma vez, 
concluiu que a questão não se encontra 
madura o suficiente para precipitar uma 

convenção internacional. Enquanto isso, 
as nações vêm sendo compelidas a im¬ 
plantar um corpo estranho na legislação 
autoral, sob argumento de remover im- 
pecílios ao comércio entre nações. 

Voltando ao nosso Brasil, enquanto 
não se resolve o problema da proteção 
legal do software, a celeuma concentra- 

se em torno do projeto de resolução, 
que dispõe sobre a regulamentação de 

contratos de comercialização de soft¬ 
ware estrangeiro, que deveria ter sido 

discutido em reunião do Conin, aos 19 
de junho p.p., que foi adiada e, até o 
momento da elaboração deste artigo, 
não tinha nova data marcada. 

m principio, não reprovo a ini¬ 
ciativa do Conin, de propor a re- 

_i ferida regulamentação antes de 
uma definição legal sobre os direitos de 

propriedade do software, pois não cabe 
ao Conin a competência de legislar, ape¬ 

nas lamento que a produção de software 
genuinamente nacional permaneça com¬ 
pletamente desprotegida. Com a regula¬ 
mentação, as distribuidoras legitima¬ 
mente contratadas terão o seu produto 
revestido de certa ''legalidade", apesar 
de não protegido contra a pirataria, pois 
o projeto de regulamentação deixa im¬ 
plícito que os direitos de propriedade 
estão indefinidos na legislação pátria. 
Desta forma, o legítimo produtor do 
software estrangeiro, pode colocar algu¬ 
mas cópias a mais em nosso mercado, 
tendo apenas a ganhar em relação à si¬ 
tuação anterior, pois trata-se de uma 
venda marginal, o seu investimento já 
foi amortizado no próprio mercado de 
origem. 

O investimento em desenvolvimento 
de software nacional, entretanto, con¬ 
tinua um risco que poucos têm a cora¬ 
gem de enfrentar, não obsfante o poten¬ 

cial de nosso país, tanto em termos de 

mercado como em termos de recursos, 
pois o recurso básico para o desenvolvi¬ 
mento de software é, em poucas pala¬ 
vras, a inteligência. 
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Automação de escritórios Reminqfán 
SUA EMPRESA LIGADA 

AO FUTURO 
A automação de escritórios 

é hoje uma necessidade em todas as 
empresas. 

A Reminqton juntou sua tradição 
no mercado de equipamentos para 
escritórios b alta tecnologia da 
Informática, dando origem a toda 
uma linha de Sistemas para 
Automação de Escritórios. 

São produtos criados para 
permitir o crescimento modular desde 
estações de trabalho monousuários 
até a aplicação em redes, visando 
atender as necessidades imediatas 
e futuras das pequenas, médias 
e grandes empresas. Todos que utili¬ 
zarem a tecnologia Remington terão 
a sua disposição uma família completa 
de equipamentos versáteis, de alta 
qualidade. 

Com mais uma vantagem: a de 
chegar na frente do futuro. 
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Para acompanhar 
o cresci mento tecnológico, 

o CP500 diminuiu 

Tecnologia avançada é isto, 
ser grande por dentro e pequeno por fora. 

E como é grande o CP 500lm\ 

Compatível com dois sistemas 
operacionais, o CP/M e o DOS 500, 
o CP 500 Compacto oferece a maior 
biblioteca de programas aplicativos do 
mercado. E com enorme capacidade 
de armazenamento em disco, ele pode 
operar com até 700 mil dados, 
simultaneamente, o que equivale a mais 
de 350 páginas datilografadas. 

Mas por fora o CP 500 Compacto 
é pequeno e tem um novo e moderno 
design, o que o faz compatível com 
qualquer espaço. Ele continua sendo a 
grande solução para pequenas 
e médias empresas, atendendo às 
necessidades de profissionais em diversas 
áreas. Com o CP 500 Compacto, 
vocé tem a garantia de estar operando 
com um micro da mais alta 
gualidade e de avançada tecnologia. 
E o micro mais vendido no Brasil, 

na sua categoria. E o mais importante, 
vocé conta com toda a garantia 
e assistência técnica da Prológica. 

0 CP 500 Compacto, com a qualidade 
CP e a Tecnologia Prológica, 
é mais um grande passo na informática. 

TECNOLOGIA 
PROLOGICA ■■■ 

■ ■ COMPUTADORES PESSOAIS 



Software: incentivos 
a uma indústria nacional 
A existência de uma indústria de 

programas de computador nacio¬ 
nal consubstancia uma necessi¬ 

dade premente para o desenvolvimento 
do País, tendo em vista a importância e 
a interferência da Informática em todos 
os setores da sociedade moderna. 

No Brasil, felizmente, este assunto, 
ainda que tardiamente, começa a desper¬ 
tar a atenção de dirigentes públicos, po¬ 
líticos, empresários profissionais e usuá¬ 
rios. Afinal, não se pode continuar a 
confundir uma política industrial, qual 
seja a de fabricação de computadores, 
com Política Nacional de Informática. 

CONCEITOS 

No estudo e na discussão de um as¬ 
sunto não se pode deixar de, primeira¬ 

mente, estabelecer os conceitos funda- 

mentais que permitirão um entendimen¬ 

to uniforme do cerne da questão. La¬ 

mentavelmente, no Brasil e sobretudo 

na Informática, por razões que vão des¬ 

de a ignorância, passam pela displicência 
e chegam à má fé, tal não vem sendo 

obedecido. Como conseqüência, os obje¬ 

tivos a serem alcançados - bons ou 
ruins, válidos ou improcedentes - ficam 
prejudicados, e os resultados cedem lu¬ 
gar a intensa retórica ideológica, com 
debates acalorados, muitas vezes radi¬ 
cais e inconseqüentes. Assim, e no intui¬ 
to de facilitar o entendimento deste ar¬ 

tigo, consideramos conveniente concei¬ 
tuar Informática e Programa de Compu¬ 
tador; Informática - É a disciplina que 

estuda o fenômeno da informa¬ 
ção; os sistemas de informação e 

o processamento; a transferência e utili¬ 
zação da informação para benefícios da 
Humanidade, utilizando principalmente, 

mas não necessariamente, os computado¬ 
res como instrumento. 

Trata-se de conceito adotado pelo 
Bureau Intergovernamental para a Infor¬ 
mática, da ONU em Roma. Observem, 

em face do conceito, como no nosso 
País o assunto vem sendo fortemente 
distorcido. Por que? A quem interessa? 
São questões que ficam à meditação e 
para objeto de outros artigos. 

rograma de Computador - É o 
conjunto organizado de instru¬ 
ções capaz de dirigir máquinas 

automáticas de processamento de infor¬ 
mações, para fazé-las funcionar de modo 
e para fins determinados. O programa é 
a formulação correta de algoritmos abs¬ 
tratos que operam sobre determinada es¬ 
trutura de dados. Trata-se de conceito 
adotado pela Associação Brasileira das 
Empresas de Serviços de Informática. 

PREMISSAS 

Entre as condições ou situações que 
devem ser assumidas, como válidas e in¬ 
terferentes, nas decisões para se passar a 
dispor de uma indústria nacional de pro¬ 
gramas de computador, destacam-se: 

1. Informática não é um fim em si 

mesmo. Só tem sentido pelos benefícios 
que deve propiciar è sociedade. 

2. Programa de computador é insumo 
económico-estratégico de grande impor¬ 
tância. 

3. Os programas de computador se- 

tão tanto mais de interesse para o desen¬ 
volvimento do País, quanto mais ade¬ 
quados à nossa realidade e às nossas pe¬ 
culiaridades. 

4. A evolução do emprego da Infor¬ 
mática depende diretamente da redução 
de custos de obtenção e utilização dos 
programas de computador. 

5. A viabilização econômica de uma 
indústria de programas de computador 
decorre fundamental mente de medidas 
de caráter institucional. 

6. Existe capacitação tecnológica no 
País para se criar uma indústria nacio¬ 
nal, independente, de programas de 
computador. 

7. A comunidade e a sociedade ainda 

não detém, no Brasil, o desejável conhe¬ 

cimento nem sensibilidade acerca das 
questões relacionadas com programas de 
computador. 

8. A indústria de programas de com¬ 
putador é, no setor de informática, a de 
maiores possibilidades de competição no 

mercado internacional. 
9. As iniciativas para criação de uma 

indústria brasileira de programas de 
computador têm sido esparsas e inci¬ 
pientes. 

10. Para reduzir a dependência estra¬ 
tégica do País, a participação relativa no 
mercado das empresas nacionais deve 

aumentar tanto na produção, quanto na 
comercialização de programas-produto. 

11. Os fabricantes nacionais de equi¬ 
pamentos devem permanecer com uma 

participação reduzida no mercado, re¬ 
correndo preferencialmente aos progra¬ 
mas produzidos de forma independente. 
Os benefícios para o País seriam os de 

maior padronização, menores custos fi¬ 
nais, maior vida útil para os programas e 
ampliação do espectro de utilização dos 
equipamentos. 

12. O dispêndio global para q uso da 

Informática é, hoje no Brasil, extraordi¬ 
nariamente elevado, devido ao fato de 
que o grosso da produção de programas 
provém do usuário. São programas sob 
medida, pois existem poucos programas- 
produto de qualidade, disponíveis no 
mercado. A ênfase na produção em larga 

escala desses programas-produto é que 
possibilitará significativas reduções nes¬ 
ses custos. 

13. As consultoras que atuam de mo¬ 
do horizontal, fornecendo inclusive 
mão-de-obra, deverão especializar-se por 
área de aplicação, melhorando sensivel¬ 
mente a eficácia da utilização da Infor¬ 

mática. 
14. As Universidades que vêm atuan¬ 

do, freqüentemente, voltadas para o 

mercado, em evidente distorção de sua 
finalidade e em esforço inútil, deverão 
preocupar-se em atuar, efetivamente, na 
geração, fixação e disseminação - ampla 
e franca - de conhecimento e tecnolo¬ 
gia de programação, aplicáveis e adequa¬ 
dos ao País. 



O CS IOOOPC da Cetus e o seu micro formam o princípio básico da 

Rede Local Cetus. O CS I OOOPC é a Placa Básica de Comunicação 

para micros de 16 bits. Para formar a rede, cada micro, com a placa, 

é interligado a discos Winchester, impressoras, e outros recursos 

disponíveis. Os micros compartilham os recursos, formando um 

sistema de grande potencial com um pequeno investimento. 

A sua Rede Local Cetus pode ser formada por até 255 

equipamentos. E pode ser ligada à RENPAC e a outras redes locais, 
através dos Gateways. 

E tem mais. Proteção de LOCK e UNLOCK para arquivos e 

registros. Velocidade de transmissão de I Mbps. Alcance de 2400m 

por cabo coaxial. Micros de 16 bits ligados ao MAINFRAME podem 

repassar os serviços à rede local. Usando outros nodos da Cetus, você 

forma redes mistas de 8 e 16 bits com micros nacionais de qualquer 
marca. 

f 

E ou não é coisa de gênio? Agora demonstre você também 

a sua genialidade. Leve o CS I OOOPC da Cetus para fazer dupla com 
os seus micros. 
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DIFICULDADES ATUAIS 

Como principais dificuldades para a 

existência de uma indústria nacional de 
programas de computador, encon¬ 

tramos: 
1. Apropriação indébita e comerciali¬ 

zação ilícita de programas de compu¬ 

tador ("pirataria"). 
2. Entrada ilegal no País de progra¬ 

mas produzidos no exterior (contra¬ 

bando). 
3. Condições desiguais de disputa no 

mercado pelas empresas privadas nacio¬ 
nais e empresas estrangeiras. 

4. Fragilidade das empresas privadas 

nacionais no que tange ao capital e re¬ 
cursos financeiros. 

5. Dificuldades de acesso às informa¬ 
ções técnicas que permitam o acompa¬ 

nhamento do desenvolvimento no ex¬ 

terior. 
6. Deficiência de canais de comercia¬ 

lização. 
7. Falta de compromisso por parte 

dos fabricantes nacionais de equipamen¬ 
tos com o setor de programas de compu¬ 

tador. 
8. Desvalorização e desrespeito à mer¬ 

cadoria programa de computador. 
9. Dificuldades gerenciais, pelo exces¬ 

sivo nível de burocracia fiscal e oficial. 
10. Inexistência de adequados canais 

de comunicação entre as empresas pro¬ 
dutivas de programas. 

MEDIDAS FUNDAMENTAIS 

Apresentamos, como de maior signi¬ 

ficação, as seguintes: 

1. Caracterizar legal e juridicamente 
programa de computador, sobretudo 

no que tange a direitos, propriedades e 

formas de comercialização. 

2. Definir os segmentos de mercado 
nos quais, em caráter transitório, o uso 
de programas-produto nacionais deve ser 

incentivado e apoiado. 

3. Instituir Política Aduaneira e Fis¬ 
cal para programas importados ou de 

origem estrangeira. 

4. Criar condições para que a empre¬ 
sa privada nacional, independente e es¬ 
pecializada, constitua-se no principal ali¬ 

cerce da indústria de programas de com¬ 

putador. 

5. Realizar campanhas institucionais 
sobre Informática e programas de com¬ 

putador. 

6. Incentivar a atuação, intensa e efe¬ 
tiva, das empresas, através das entidades 

de classe, na eliminação dos problemas 
existentes e na concretização das medi¬ 

das propostas. 

NOTA: Este artigo considerou estudos 
realizados pela ASSE SP RO - Nacional, 
em 1982/84, com a participação do au¬ 
tor, então Presidente da entidade. 
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• Sua vida fica mais simples com o HOTBIT, o 
microcomputador pessoal que possui a maior 
variedade de programas em cartuchos do mercado. 

• Fica também mais fácil porque é o único que possui 
teclado em português que acentua a um simples 
toque. 

• Seus numerosos aplicativos em administração, 
finanças, educação, lazer e em outras diversas áreas, 
fazem do HOTBIT um microcomputador pessoal 
extremamente útil e versátil. 

• Através do Núcleo de Apoio ao Usuário você tem 
acesso, por telefone, a um grupo de profissionais 
exclusivamente dedicado à sua orientação. 
Disque (011)211.9461 

• 0 HOTBIT é o microcomputador pessoal que crescerá 
junto com você no mundo da informática. 

Especlflcaçóea Técnicas 

• Memória Principal (RAM) 
64K-512Kbytes 

• Memória de Video (RAM) 
16Kbytes 

• Memória do Sistema (ROM) 
32Kbytes com BASIC residente 

• Microprocessadores 
Z80A ■ Central, dock 3.S7MHZ 
TMS9128-Video 
AY-3-3910 Audio 

• Teclado 
73 teclas 
10 funções programáveis 
Acentuação e caracteres da hngua portuguesa 
256 caracteres (textos especiais e sem gráficos) 
Teclas de cursor independente 

• Saídas 
■Disk Drives 

Interface externo para 2 unidades Slim, dupla 
tace totalizando 720Kbytes formatados 

Video TV 

Interface interno para. 
• Monitor monocromático ou colorido 
• Televisor P&Bou colorido 
•40 colunas X 24 linhas 
Interface externo para 
• 80 colunas X 24 linhas 

- Gravador 
Interface interno 1200 2400 BI TS Segundo 

• impressora 

Interface interno, paralelo e padrão Centronics 
Caracteres acentuados padrão brasileiro 
(ABICOMP) 

• Audio 
3 canais independentes 
96 notas em 8 oitavas 

• Cores Gráficos 
16 cores em gráficos e texto simultâneos 
Alta resokiçáo (256X192) 
32SPRITES 

• Sistemas operacionais 
HB-MCP compatível com CP M 2 2 
HB-DOS compatível com MSX-DOS 

compatível com arquivos do MS-DOS 

MICROCOMPUTADOR PESSOAL 

I 



P&D de microinformática 
na universidade 
Recentemente o legislativo brasi¬ 

leiro aprovou a assim chamada 
i Lei de Informática, reservando 

uma fatia do nosso mercado para empre¬ 

sas nacionais, consolidando uma política 
implementada "de fato" pela CAPRE e 

posteriormente pela Secretaria Especial 
de Informática desde 1976. As vanta¬ 

gens dessa lei para o país são claras. In¬ 
formática e Telemática permeiam hoje 

todas as atividades da sociedade moder¬ 
na e por esse motivo, o mercado para 
seus produtos tem tido um crescimento 
vertiginoso, particularmente o segmento 
de micros, software e equipamentos de 

comunicação de dados. O acesso a esse 
mercado garante entre outras coisas, em¬ 
pregos qualificados para um enorme 

contingente de profissionais. 0 domínio 
dessa tecnologia é vital para os países 
que como o Brasil têm pretensão de se 
alinhar entre os desenvolvidos. 

Os grupos universitários tiveram um 

papel de destaque na consolidação des¬ 

sa política. No início da década de 70, 

projetos como o minicomputador "pa¬ 

tinho feio" desenvolvido na Universi¬ 

dade de São Paulo, microcomputadores, 

terminais de vídeo e até mesmo um pro¬ 

cessador de ponto flutuante que acres¬ 

centava instruções ao computador IBM- 
1130, desenvolvidos na UFRJ, entre ou¬ 

tros, demonstraram que era possível do¬ 

minar essa tecnologia. No âmbito polí¬ 
tico, professores e pesquisadores reuni¬ 
dos em seminários e congressos como 
os SECOMUs - Seminários de Compu¬ 
tação na Universidade, recomendavam 
ações no sentido de privilegiar a tecnolo¬ 

gia nacional, reservando parte do merca¬ 
do brasileiro para produtos desenvolvi¬ 

dos localmente. 

Pesquisadores e engenheiros con¬ 
vidados a trabalhar em órgãos 

executivos do governo, participa¬ 
ram diretamente da elaboração e imple¬ 
mentação da Política Nacional de Infor¬ 

mática. Não foi surpresa portanto o fato 

das primeiras empresas de capital e tec¬ 

nologia inteiramente nacionais terem 
surgido diretamente das universidades 

como a SCOPUS criada em São Paulo 
por técnicos da USP e a EBC no Rio 
criada por técnicos do Núcleo de Compu¬ 
tação Eletrônica da UFRJ. Obviamente essa política nacional 

de informática não deveria se 
restringir, unicamente, a prote¬ 

ger o capital nacional, o que simples¬ 
mente privilegiaria uns poucos escolhi¬ 
dos, os quais poderiam produzir, no 
Brasil, produtos estrangeiros livres de 
concorrência internacional, para comer¬ 
cializá-los a preços inflacionados. Pelo 
contrário, a política visaria a criação de 
condições para uma verdadeira autono¬ 
mia tecnológica no setor (ainda que em 
certas circunstâncias tenha-se que convi¬ 
ver com essa transferência de tecnologia). 

Nesse ponto está o descompasso entre a 
intenção e a ação do governo. Não exis¬ 
te um programa de formação de recur¬ 

sos humanos qualificados para acompa¬ 
nhar o desenvolvimento do setor e per¬ 

mitir a geração de tecnologia nos níveis 
necessários. Recentes estudos divulgados 

pelo Comité Assessor de Ciência da 
Computação do CNPq, mostram dados 

alarmantes em termos de formação de 
recursos humanos. O número de bolsas 
para aperfeiçoamento no exterior em 

Os resultados 
estão muito 
aquém para 
consolidar o 
domínio da 
tecnologia 

computação é ínfimo. Além disso o nú¬ 
mero de candidatos a essas bolsas tem 
sido muito pequeno e para isso tem con¬ 
tribuído o valor das bolsas que não 
acompanhou a inflação no exterior e 
muitas vezes não é suficiente para man¬ 
ter o bolsista, o que desestimula técni¬ 
cos e professores qualificados a se candi¬ 
datarem. O mesmo fato tem ocorrido 

com as bolsas no país. Não existe um programa de reapa- 
relhamento das universidades em 
termos de capacidade compu¬ 

tacional. Os equipamentos de grande 
porte instalados nas principais universi¬ 
dades federais datam do início da déca¬ 
da de 70, ou seja, estão em uso há quase 
15 anos. Naquela época um programa 

coordenado pela extinta CAPRE e fi¬ 
nanciado com recursos do BNDES per¬ 

mitiu que um bom número de universi¬ 
dades fossem aparelhados com novos 
equipamentos de grande porte adquiri¬ 

dos pelo programa ou com o remaneja- 
mento dos equipamentos existentes de 

uma universidade maior para outra me¬ 

nor. Isso permitiu a difusão do compu¬ 

tador como ferramenta no ensino e na 
pesquisa universitária e contribuiu para 

que as universidades iniciassem ou in¬ 
crementassem o ensino de disciplinas re¬ 

lacionadas com a Informática, Dessa da¬ 

ta para cá, nada mais foi feito. Ao con¬ 
trário, uma proposta de doação por par¬ 

te da IBM de um computador moderno 
de grande porte para a UFRJ - equipa¬ 

mento fora da faixa da reserva de merca¬ 
do e absolutamente necessário â UFRJ 
- está há vários meses transitando na 

burocracia federal aguardando autoriza¬ 
ção para que a doação seja concretizada. 

Do lado positivo das ações do governo 

com relação as universidades, estão as 
agências de fomento à pesquisa e desen¬ 

volvimento como FIPEC - Fundo de 
Incentivo à Pesquisa do Banco do Brasil 
e a FINEP - Financiadora de Estudos e 

Projetos. Essas agências têm financiado 
uma série de projetos de pesquisa na 



Só mesmo o CP - Computa¬ 
dores Pessoais, com o avança¬ 

da tecnologia Prológica, po¬ 
deria ter ousado tanto: ela di¬ 

minuiu o tamanho do micro 
de 16 bits para aumentar suas 

vantagens. 
Solution 16. Mais tecnolo¬ 

gia, proticidade e qualidade 
no primeiro computador de 16 

bits integrado do mercado. 
Por que integrado? Porque a 
CP colocou dentro do Solution 
16 tudo o que os outros com¬ 
putadores de 16 bits têm do la¬ 

do de fora. E depois, reduziu 

tudo. Seu teclado capacitivo 
se integra ao corpo do compu¬ 
tador, facilitando ainda mais 

sua locomoçõo, para você 
utilizá-lo de uma forma dinâ¬ 
mica, em qualquer lugar on¬ 
de precisar dele. 

E o CP nõo parou por aí. O 
Solution 16 é totolmente ex¬ 

pansível e compatível com o 
IBM PC, o que lhe dá uma 
grande versatilidade de uso e 
multiplicidade de operações 
para que ele se integre ao 
dia-a-dia de empresas, escri¬ 

tórios e profissionais liberais. 
Quanto ao preço, nõo se 

preocupe: ele custa menos 

que qualquer outro computa¬ 
dor de sua categoria, sem 
abrir mõo de nenhuma van¬ 
tagem. 

Conheça de perto o Solu¬ 
tion 16 e o que só mesmo um 
micro de 16 bits integrado po¬ 
de oferecer. 

COMPUTADORES PESSOAIS 
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no exterior 
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área de Informática desenvolvidos por 

grupos universitários. 
f 

§ 

• • Ao longo dos últimos 10 ou 12 
anos, as universidades introduzi¬ 
ram disciplinas de Informática 

nos currículos de diversos cursos de En¬ 
genharia de Sistemas e Informática e es¬ 

pecificamente na área de P&D, desen¬ 
volveram uma série de projetos em co¬ 
municação de dados, microinformática 
incluindo hardware, software básico e 
de aplicação, controles computadoriza¬ 
dos para automação industrial, microele- 
trônica, etc muitos deles transferidos pa¬ 
ra a indústria, em diversas universidades, 
entre elas as federais do Rio de Janeiro, 
Paraíba, Pernambuco, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e em al¬ 
gumas outras universidades fora do siste¬ 
ma federal como a Universidade de São 

Paulo e a PUC do Rio de Janeiro. 

Na área de microinformática, cabe 
destacar o projeto PEGASUS, desenvol¬ 
vido na UFRJ. 0 PEGASUS é um super- 

micro baseado no Motorola 68020, com 

arquitetura que permite a interconexão 

de diversas CPUs para obter um alto de¬ 

sempenho. Para essa máquina foi tam¬ 

bém desenvolvido um sistema operacio¬ 
nal, o PLURIX, semelhante ao UNIX, 
com a diferença que suporta multipro¬ 

cessamento. 

Outra área da maior importância 
I em que a universidade tem atua¬ 

do é a de projeto de circuitos in¬ 
tegrados de muita alta integração. Essas 
pastilhas substituem uma série de outras, 

reduzindo o tamanho dos equipamentos, 
a possibilidade de falha, o tempo de 

montagem e o custo de produção do 
equipamento. Os grupos universitários 
têm atuado tanto no projeto propria¬ 
mente dito - a UFRJ, por exemplo, pro¬ 
jetou e enviou para fabricação uma das 

primeiras pastilhas de muita alta integra¬ 
ção projetada no Brasil - quanto no de¬ 
senvolvimento de ferramentas de projeto: 

software e hardware de CAD (Computer 
Aided Design), essenciais nesse tipo de 
projeto. Prevê-se que no futuro próximo 
grande parte dos novos produtos, que 
contém eletrônica digital, serão projeta¬ 
dos utilizando essas técnicas. É portanto 
essencial que os engenheiros eletrônicos 
envolvidos em projeto conheçam essas 

técnicas. A atitude assumida nos EUA fa¬ 
ce a esse problema foi a introdução da 

disciplina de projeto em um grande nú¬ 
mero de universidades e a criação de um 
programa que permite aos alunos desses 
cursos terem seus projetos enviados para 

fabricação e recebidos de volta para tes¬ 
te antes do fim do período, disseminan¬ 

do dessa forma as técnicas de projeto 
entre um grande número de engenheiros. 
No Brasil esse conhecimento é detido 
apenas por um pequeno número de pes¬ 

quisadores e seus alunos. 

Apesar desse esforço desenvolvido 
nas universidades tanto em for¬ 

mação de recursos humanos co¬ 

mo no desenvolvimento de projetos de 

P&D, os resultados estão ainda muito 
aquém do necessário para consolidar 

uma política de domínio da tecnologia 
de Informática. Por outro lado, somente 
através do sistema educacional é possível 
formar a quantidade de pesquisadores e 

profissionais necessários à implementa¬ 
ção do domínio dessa tecnologia. A pes¬ 

quisa realizada em institutos de pesquisa 
ou empresas dissociadas do sistema edu¬ 
cacional, no setor de Informática, embo¬ 
ra importante pelos possíveis resultados 
imediatos que possa conseguir, não cum¬ 
pre a importante missão de formar recur¬ 

sos humanos. Na universidade a pesquisa 
está ligada ao ensino seja pela participa¬ 
ção direta dos estudantes nos projetos, 
seja pela experiência adquirida pelos 
professores e passada aos alunos em sala 
de aula. Somente através do fortaleci¬ 
mento do sistema educacional é possível 
de fato aprender e disseminar o conhe¬ 
cimento necessário para dominar essa 
tecnologia. 

JOSÉ FÁ BIO 
MARINHO DE 
ARAÚJO é dh 
retor do IBPI - 
Instituto Bra¬ 
sileiro de Pes¬ 
quisa em In¬ 
formática, pro¬ 
fessor adjun¬ 
to da UFRJ e coordenador de pro¬ 
jetos do NCE da UFRJ. 



ENERGIA A TODA PROVA 
ALL-PROOF ENERGY 

ENERGIA A TODA PRUEBA 

GUARDIAN 

A GUARDIAN é uma empresa de capi¬ 
tal e tecnologia 100% nacionais, que 
desenvolve, fabrica e instala equipa¬ 
mentos e sistemas de energia de altís¬ 
sima confiabilidade para as áreas de 
informática, telecomunicações, médi¬ 
ca, industrial, militar e off-shore. 

UNHA DE FABRICAÇÃO: 

• Sistemas No-Break Estáticos 
• Estabilizadores de Tensão 

Estáticos 
• Retificadores CA/CC 
• Fontes CC para Telecomunicações 
• Conversores CC/CC 
• Inversores CC/CA 
• Conversores de Freqüència 

60/50/400HZ 
• Iluminação de Emergência 
• Fontes Chaveadas 
• Serviços de Instalações, Testes e 

Manutenção 

GUARDIAN is a completely brazilian 
company especialized in the develop- 
ment, manufacturing and installation 
of high reliability Electronic Power 
Conversion Equipments and Systems, 
for telecommunications, medicai, in¬ 
dustrial, military and off-shore areas. 

UNE OF PRODUCTS AND 
SERVICES: 
• Static No-Break Systems 
• Static line Voltage Regulators 
• CA/CC Rectifiers 
• DC Power Sources for 

Telecommunications 
• DC/DC Converters 
• DC/AC Inverters 
• Frequency changers 60/50/400Hz 
• Emergency lightning 
• Switching Power Suply 
• Services of Installation, Testing 

and Maintenance . 

GUARDIAN es una empresa de capital 
enteramente nacional, poseedora de 
tecnologia própria, especializada en 
el desarrollo, fabricación y instala- 
ción de equipos y sistemas de energia 
dei más alto nível de confiabilidad,pa¬ 
ra aplicaciones en las areas de infor¬ 
mática, telecomunicaciones, medica, 
Industrial, militar y off-shore. 

LINEA DE PRODUCTOS Y 
SERVICIOS 
• Fuentes de Energia sln 

Interrupcion (No-Break) 
• Estabilizadores de Tension 

Estáticos 
• Rectificadores CA/CC 
• Fuentes CC para 

Telecomunicaciones 
• Convertidores CC/CC 
• Inversores CC/CA 
• Convertidores de Frecuencia 

60/50/400HZ 
• lluminacion de Emergência 
• Fuentes Switching 
• Servicios de Instalaciones, Testes 

y Mantenimiento 

GUARDIAN EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA. 

Matriz 
Rua Dr. Garnier, 579 • Rocha • CEP 20971 

Tel.: (021)261-6458/201-0195 
Telex: (021)-34016 

Filial São Paulo 
Alameda dos Ubiatans, 349 

CEP 04070 - Indianópolis 
Tel.: (011) 576-6226 

GUARDIAN 
ENERGIA A TOOA PROVA 
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Tecnologia de 
ponta em informática 

nganam-se aqueles que acreditam 

que a tecnologia de ponta na 
área de informática está ou irá 

atingir um patamar na sua evolução em 

futuro próximo. Pelo contrário, essa 
evolução tende-se a acentuar cada vez 
mais nos próximos anos. Na área de mi- 

croeletrònica, considerando-se apenas os 

CIs convencionais de silício, está se dis¬ 
pondo atualmente de memórias de 1 
megabit, CMOS, com tempo de acesso 
de 100 a 150 ns, estando programados 
lançamentos para o próximo ano de me¬ 
mórias de 4 megabits, já se discutindo 
memórias de 16 megabits de capacidade 
num único Cl. Os microprocessadores 

de 32 bits de segunda geração já estão 
sendo lançados e destacam-se o 68020 
da Motorola, o WE32.200 da AT&T, o 

NS32.232 da National e o conjunto 
Clipper da Fairchild. Esses microproces¬ 
sadores têm a capacidade em torno de 5 
MIPS (milhões de instruções por segun¬ 
do) e o conjunto Clipper supera em ca¬ 
pacidade de processamento o recém-lan- 
çado Vax 8.600 da DEC. Na área de ar- 
seneto de gálio, já se atinge GATE AR- 
RAVS com 6.000 portas e memórias de 
16 Kbits com 3 ns de tempo de acesso. 

tadores e custam cerca de 
20 vezes menos. 

Na faixa dos supercomputadores es¬ 
tão se destacando as arquiteturas hiper- 
cubos que utilizam até 16.384 w do ti¬ 
po Transputer, microprocessadores estes 
(último lançamento da Flointing Point 
Systems) cada um contendo uma memó¬ 
ria de 1 megabyte, constituindo num sis¬ 
tema com uma capacidade total de 264 
gigaflops. Outros sistemas em lançamen¬ 
to ultrapassam os 400 gigaflops. Obser¬ 
ve-se que essas capacidades são muito 
maiores do que os supercomputadores 
hoje em operação, como por exemplo, o 
Cray 2, cuja capacidade gira em torno 

de 1 gigaflop. É importante ter presente 
que devida à rápida evolução da infor¬ 
mática, os computadores de mesa, de 
hoje, seriam considerados supercompu¬ 

tadores apenas 15 ou 20 anos atrás e 
provavelmente dentro de 10 a 15 anos 
se disporá da capacidade de processa¬ 

mento dos supercomputadores atuais 
nos computadores de mesa. 

to de imagens em tempo real como ou¬ 
tra forma de aprimorar a interface 

homem-máquina. 
Os sistemas com grande capacidade 

de processamento possibilitarão a imple¬ 
mentação de sistemas de inteligência ar¬ 

tificial muito mais sofisticados do que 
os atuais. As limitações do número de 
inferências lógicas por segundo apresen¬ 
tadas pelos processadores correntes (por 
exemplo, o Vax 11/780 permite 23.000 

inferências lógicas por segundo, e siste¬ 
mas baseados no 68.020 permitem 
35.000 UPS) serão superadas, conse¬ 
guindo-se milhões de inferências lógicas 
por segundo. Dessa forma, os sistemas 
de inteligência artificial tornar-se-ão 
muito menos rudimentares e deverão es¬ 

tar em uso em larga escala por volta de 
meados da próxima década. Isto não im¬ 

pede de que mesmo atualmente estejam 
sendo incorporados sistemas especialis¬ 

tas de inteligência artificial em estações 

de auxílio aos projetos de engenharia 

hoje no mercado. 

Estão também sendo estudados os pri¬ 
meiros microprocessadores RISC (con¬ 
junto reduzido de instruções) em arse- 
neto de gálio, o que possibilitará uma 
enorme velocidade de Processamento. 

a área de processamento digital, 
em termos internacionais, estão 
se tornando populares os mini- 

supercomputadores que são computado¬ 

res com capacidade de processamento 
um pouco menor do que os ditos super¬ 

computadores, porém de muito menor 

preço (jocosamente denominados 
Crayetes). Só no ano de 86, tivemos o 
lançamento de pelo menos uma dezena 
de Crayetes com diferentes arquiteturas, 

desde o multiprocessamento com mini- 
processadores até o uso de CIs dedica¬ 
dos em CMOS, emulando arquiteturas co¬ 
mo a do Cray 2. Estes minisupercompu- 
tadores têm como capacidade de proces¬ 
samento cerca de 20% dos supercompu- 

1 oda essa capacidade de processa¬ 

mento, aliada à rápida evolução 
da microeletrônica, acentuará, 

sem dúvida, a revolução que está sendo 
introduzida pela informática. Na área de 
comunicação homem-máquina, os siste¬ 
mas gráficos amigáveis, extremamente 
sofisticados, já estão sendo introduzidos, 
e a comunicação homem-máquina pela 
voz tornar-se-á comum por volta do ano 
de 1990. Mas o processamento de sinais 
não pára aí, sem dúvida, em meados da 
próxima década, teremos reconhecimen- 

É necessário 
jl 

uma política 
de recursos 

I humanos 

Sem dúvida, a robótica tornar-se-á 

extremamente desenvolvida com 

as facilidades da inteligência arti¬ 
ficial, permitindo-se linhas de produção 
adaptáveis às exigências do usuário, re¬ 
volucionando, dessa forma, o conceito 

de produção em massa no sentido em 
que se pode admitir grandes modifica¬ 

ções entre modelos de um dado produto, 

feitos consecutivamente numa mesma li¬ 
nha de produção. 

Tudo isso mostra-nos a extrema ne¬ 
cessidade do país dominar de forma au¬ 

tóctone todas as tecnologias da Informá¬ 
tica, desenvolvendo e consolidando uma 

cultura no setor. Por cultura entende¬ 
mos não a aberração que se constitui a 

simples produção local de um determi¬ 
nado equipamento, por mais sofisticado 
que esse equipamento seja, mas sim, o 
domínio completo de todas as etapas do 
projeto e desenvolvimento que nos pos¬ 
sibilitem, a partir de um ptoduto, criar e 
desenvolver, se necessário, novas gera- 
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ções desse produto, independentemente 
de auxílio externo ou não. Em face aos enormes investimen¬ 

tos necessários para alcançarmos 
I e mantermos uma certa liderança 

no setor de informática, parece-nos que 

a consolidação de um sistema acadêmico 
de alta qualidade na área é uma condi¬ 
ção "sine qua non". A razão disto é que 
os investimentos para o domínio, na área 
acadêmica, de tecnologia de ponta, com 
a fixação da respectiva cultura, custam 

ordens de grandeza menos do que os in¬ 
vestimentos necessários para termos o 

mesmo domínio da tecnologia no maior 
número de setores industriais de infor¬ 

mática. Deste modo, os investimentos 
na área industrial dariam-se em nichos, 

onde a produção tivesse o caráter econô¬ 
mico ou caráter estratégico para o país. 

É claro que o domínio das tecnologias 
de informática exige uma ampla base de 
comunidade, coisa que só é possível com 

o domínio industrial das empresas ge¬ 
nuinamente brasileiras em certos setores. 

É nesse contexto que deve ser vista a re¬ 

serva de mercado. 

A reserva de mercado que é basica¬ 
mente um instrumento para fixação da 
cultura tecnológica de informática, não 
é a cultura tecnológica em si. A reserva 

de mercado tem, sem dúvida, se mostra¬ 
do um instrumento eficiente para o de¬ 
senvolvimento dessa cultura. Porém, não 
é apenas o único como também não é o 
mais essencial. Sem a formação intensiva 
de recursos humanos, principalmente na 
área de processos de microeletrônica e 

na área de software básico, essa reserva 

será totalmente inútil. 

Infelizmente, o Brasil tem se des¬ 
cuidado e se preocupado muito 
pouco com a qualidade e quanti¬ 

dade de recursos humanos formados e 

com a situação, de modo geral, de nossas 
universidades. A verdade é que sem apoio 

mais específico para a consolidação de 
grupos de pesquisa e sem o desenvolvi¬ 
mento de pesquisas prospectivas pela 

universidade, a nossa indústria não po¬ 
derá se manter quer tenha reserva de 
mercado quer não. Com isso, não signifi¬ 
ca que endossemos opiniões de pessoas 
com cultura barroco-eclesiástica que se 

posicionam contra a informática brasi¬ 
leira e contra a reserva de mercado. Po¬ 
rém, é necessário ter presente que sem 
uma vigorosa política de recursos huma¬ 
nos, nossa indústria nunca será competi¬ 
tiva no exterior e eventualmente nem te¬ 
rá a competência para saber que tipo de 
tecnologia alienígena estará adquirindo. 

Com 14 li¬ 
vros publica¬ 
dos sobre mi¬ 
croeletrônica e 
sistemas digi¬ 
tais e 150 arti¬ 
gos, o profes¬ 
sor ANTONIO 
ZUFFO é, atual¬ 
mente, titular de eletrônica do Depar 
tamento de Engenharia de Eletricida¬ 
de da Politécnica da USP, onde coor¬ 
dena 120 pessoas, dando aulas de 
graduação e pós-graduação. For- 
mou-se em 1966 em Engenharia Ele¬ 
trônica na Poli pesquisando, em se¬ 
guida, o desenvolvimento de uma li¬ 
nha e instrumentação nuclear na Bra- 
seli. 

Em 1976, Zuffo fundou o Labora¬ 
tório de Sistemas Integráveis (LSI), 
que se dedica ao desenvolvimento 
de projetos pioneiros na área digital 
e de microeletrônica. Lá estão sendo 
desenvolvidos, sob sua coordena¬ 
ção, um osciloscópio digital, um ana¬ 
lisador lógico, terminais gráficos e 
um projeto de um supermicro junto 
à Prológica. Este último, duas a três 
vezes mais poderoso que o Vax 780, 
terá seus protótipos apresentados na 
Feira de Informática. 

Grafix. Tecnologia sempre 
em evolução. 

Quando você compra uma Grafix, pode ter certeza que 
está adquirindo uma impressora de alta qualidade, produzida com a 13 
tecnologia mais vendida e testada no mundo. 

As impressoras Grafix são compatíveis com todos os 
micros de 8 bits e com os da linha PC/XT/AT IBM*. Apresentam 
excelente impressão e capacidade gráfica de alta resolução. Possuem, 
além de tracionador para formulário contínuo, cilindro de borracha, 
igual as máquinas de escrever, que permite a utilização de papéis de carta, 
envelopes, notas fiscais, etc. São fáceis de operar e, por serem extremamente 
resistentes a trabalhos contínuos, têm a maior garantia do mercado: 1 ano. 

Peça uma demonstração em um revendedor autorizado Grafix. 
Você verá que uma Grafix é muito mais que uma simples impressora matricial. 

GRAFIX 
Al. Amazonas. 832 - Alphaville - CEP 06400 - Barueri - SF 

Tels.: (011) 421-3422 (PABX) e 421-1247 (Vendas 
Telex (011) 31029 SCTT BF 

x 
* 
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CLUBE NACIONAL DOS 
• DIFUSÃO POR AMIZADE 
Ganhe livros, periféricos e programas do CNTK, 
trazendo novos sócios ao Clube. 

• PROGRAMAS SOB ENCOMENDA 
O CNTK possui uma equipe técnica especializada 
para resolver o seu problema. 

É FÁCIL TORNAR-SE SÓCIO DO CNTK? 
Sim, para associar-se ao clube basta preencher o 
cupom abaixo e enviá-lo junto com o vale postal 
ou cheque nominal no valor de Cz$ 159,00 a: 

CLUBE NACIONAL DO TK 
<Cx. Postal N9 6605 

CEP 01051 - Agência Central 

São Paulo - SP - TeL: (011) 222-5977 

e em pouco tempo você receberá em sua casa a cartei- 

rinha de sócio, as listagens dos programas, dos livros 
e dos periféricos disponíveis, e a fita de brinde com 
cinco jogos inéditos no mercado nacional. 
Mensalidade: Cz$ 106,00 

Foi pensando em você que criamos o CNTK - Clube 

Nacional dos Usuários do TK — onde o associado 

encontra o apoio e a assessoria necessária para explo¬ 

rar ao máximo os recursos e as ilimitadas utilidades 

de seu micro. 

QUAIS AS VANTAGENS? 

• NOVIDADES 

O CNTK oferece as novidades mais recentes em peri¬ 

féricos e programas, dispondo para isso de correspon¬ 

dentes no exterior e de uma equipe de profissionais 

de altíssimo nível. 

• PERIFÉRICOS 

O CNTK possui as mais recentes novidades do mer¬ 

cado, e equipamentos exclusivos, desenvolvidos no 

próprio clube, com preços reduzidos. 

• FITOTECA 

O CNTK tem uma gigantesca FITOTECA com 1000 

programas que está em constante ampliação nas áreas 

de Lazer, Exatas, Humanas e Biológicas. Receba gra¬ 

tuitamente uma fita gravada por mês, com até 10 pro¬ 

gramas de sua escolha. 

• LIVROS 
O CNTK através de convênios com as editoras, for 

nece livros com descontos especiais. 

• SORTEIO 

O CNTK presenteia seus associados com um peri¬ 

férico, através de seus sorteios mensais. 

• INTERCÂMBIO DE PROGRAMAS 

Receba 2 programas a mais na sua cota mensal para 

cada programa inédito que você nos enviar. 

e TK85 



Nesse espaço, MICRO SISTEMAS dá uma mos 
tra do que as principais empresas da área de microin 

formática estão apresentando nesta VI Feira Interna 
cional de Informática, com destaque para os lança 

mentos e os produtos mais importantes. As notas es 

tão distribuídas entre os fabricantes de hardware, pe 

riféricos e software. 

Proceda Kemitron 

A Proceda pretende abraçar 
30% do mercado de compatíveis 
com PC-XT até o final de 1988. 
Recentemente lançou o 4270 PC, 
baseado na UCP Monydata adqui- 
nda em regime OEM. Trata-se de "- 
um compatível com IBM PC-XT, r*" 
projetado para ser uma estação de a 

trabalho multifuncional inteligen- 
te e ergonômica, com monitor de 
vídeo de 14", flexibilidade de -m, ^ 
configurações, dispositivos e per i- _ 
féricos e de formas de conexão ao * Ê 

mainframe (660 a 2500 OTN). 
Com uma estratégia batizada 

de “Direção 4000", a Proceda 4270-PC 

busca a integrabilidade de seus 
equipamentos oferecendo estações de vídeo 4278, compatíveis com 
IBM 3278; variedade de teclados e dispositivos, monitor de 14“ er¬ 
gonômico (300 a 400 OTN); unidade de controle 4274 que integra 
terminais, impressoras e micros através de cabos coaxiais até 1500 m 
ou modems e linhas privadas ou comutadas (550 a 1045 OTN) e as 
impressoras 4286, 4287 e 4288 com velocidade impressão de 160 
cps a 300 Ipm (180 a 2600 OTN). 

Uma empresa constituída basicamente de jovens, a Kemitron se 
destaca na produção e comércio de equipamentos e componentes 

eletrônicos. 

Sem novidades para esta Feira, a Kemitron apresenta os lança¬ 
mentos do ano passado: o microcomputador Naja 1600-PC compatí¬ 
vel com o IBM-PC, com interfaces para até quatro drives de 5 1/4“ 
ou até dois Winchester de 10 ou 20 Mb (1.230 OTN); o monitor de 
vídeo M-20, fósforo verde de 12", com alta resolução gráfica e res¬ 
posta de frequência acima de 20 MHz (38 OTN). No stand estarão, 
também, o já conhecido Naja 800 (linha TRS-80) com dois drives 
(396 OTN) e o terminal de vídeo TM-100 para ligação em IBM-PC/ 
XT, com tela de 25 linhas por 80 colunas (159 OTN). 

Verbatim 
A Verbatim apresenta uma versão de um disco ótico de 50 Mb, a 

ser lançado e comercializado em 87, que permite regravações (técni¬ 
ca exclusiva da empresa no Brasil). Mostra ainda alguns lançamentos 
previstos para este ano, como um disquete 5 1/4“ de alta densidade 
compatível com IBM PC-AT; a fita de vídeo-cassete V-120/VHS 
com qualidade Premium e tecnologia TDR (outubro) e o disco 3,5"; 
simples e dupla face para equipamentos Macintosh, Sony, Apple e 
HP (novembro). 

Racimec 
Em 1980, a Racimec criou 

sua Divisão Eletrônica especiali¬ 
zada em engenharia de hardware 
e software básico. Sua linha de 
produtos inclui terminais finan¬ 
ceiros, terminais de loterias, ter¬ 
minais ponto-de-venda, micro¬ 
computadores profissionais e im¬ 
pressoras matriciais e de textos. 

A Racimec comparece este 
ano com dois lançamentos: a im¬ 
pressora matricial ITA II, serial/ 
paralela, com 180 cps e 132 po¬ 
sições e acionadores de discos 
flexíveis de meia altura (slim) 
para discos 5 1IA", com face du¬ 
pla, densidade dupla e 48 TPI. 
Além disso, a empresa exibe me¬ 
canismos impressores matriciais 
de 40-48 posições, com rebobi- 

Scritta 

terminal da Racimec 

nador opcional, dispositivos sen¬ 
sores de presença de papel e fim 
de bobina. Utilizados em PDVs 
e terminais financeiros. 

A Scritta é uma empresa paulista conhecida pela produção de im¬ 
pressoras matriciais que podem ser acopladas a todas as marcas de 
microcomputadores. 

A nova estrela da família Scritta, a Grafix 100/FT. é apresentada 
ao público na Feira deste ano e promete sucesso: permite utilização 
de folhas soltas, cartões, envelopes, etiquetas, imprimindo desde a 
primeira até a última linha e possui dispositivo de tração para for¬ 
mulários contínuos. Trabalha com micros de 8 bits e compatíveis 
com IBM-PC; velocidade de 160 cps e 136 colunas. 

A empresa lançou no més passado a Grafix/MTA compatível 
com micros da linha MSX, atendendo também, aos micros de 8 bits 
das linhas Apple e TRS-80 Ela trabalha em 80 colunas e 80 cps e 
permite utilizar cartões, envelopes, etiquetas e folhas soltas. 

Presentes, também, suas impressoras compatíveis com micros de 
8 e 16 bits já conhecidas: Grafix 100 HS, 160 cps e 136 colunas; 
Grafix 80, 100 cps e 80 colunas, e a Grafix 80/FT, 160 cps e 80 co¬ 
lunas, que trabalha com folhas soltas ou formulários contínuos 
através de dispositivo de tração. 

Moore Formulários 

Entre as novidades da Moore que estão sendo apresentadas na 
Feira de Informática destaca-se um formulário contínuo em várias 
cores e com papel de qualidade especial. A empresa também está 
anunciando o início da comercialização de três máquinas de pós- 
processamento que foram lançadas na última Feira, de São Paulo. 
Trata-se de uma destacadora de formulários contínuos e duas separa¬ 
doras também para formulários. Estas últimas retiram o carbono, 
sendo que um dos modelos é para separação de formulários de duas 
vias e o outro para os de quatro vias. 



Unitron 
A empresa paulista Unitron mostra nesta VI Feira implementa¬ 

ções feitas em dois de seus já conhecidos equipamentos. A partir de 
agora, o APII e o APII TI, com acentuação direta, deixam de ser 
vendidos em configurações de 48 Kb - comum nos compatíveis de 
Apple - e passam a incorporar 64 Kb na placa principal, que teve 
seu tamanho e número de componentes reduzidos através do empre¬ 
go de circuitos PAL, substituindo dezenas de CIs tradicionais. Tal re¬ 
dução de componentes possibilitou o uso de uma EPROM maior 
que, além do BASIC original do Apple, recebe agora um BASIC to¬ 
talmente em português, desenvolvido pela Unitron. O BRÁSICO, co¬ 
mo foi batizado, oferece compatibilidade com os softs tradicionais 
para Apple e vai substituir expressões como NEXT ou GOTO por 
INICIO, ENTÃO, VÁ PARA etc, constituindo uma arma que a em¬ 
presa espera usar pare ganhar o mercado educacional brasileiro. 

A principal atração da Unitron - o seu compatível com o Macin¬ 
tosh - será apresentado, porém até o fechamento desta edição per¬ 
sistiam os graves problemas envolvendo o fornecimento de drives de 
3 1/2", imprescindíveis para o início de fabricação da máquina. Por 
um lado, a indústria nacional alega que só disporá desses acionadores 
em prazos superiores a 12 meses; por outro, a SEI não autoriza a im¬ 
portação dos mesmos. Comenta-se no mercado que a tendência mun¬ 
dial observada em direção aos drives de 3 1/2" estaria sendo, no Bra¬ 
sil, ameaçada pelos interesses dos tradicionais fabricantes de drives 
de 5 1/4", que somente agora lançam seus modelos slim de 5 po¬ 
legadas 

Diante deste impasse, a Unitron não vai desistir. Muito ao contrá¬ 
rio, pretende - ela mesma - entrar na fabricação dos drives e já está 
com todo o projeto de engenharia detalhado. Como fabricante, a 
empresa teria direito a importar uma cota inicial, segundo recomen¬ 
dação da Abicomp em documento sobre nossa Política Industrial. A 
Unitron pleiteia então a importação de um lote de três mil drives e 
dois mil Macs nos primeiros 6 meses, com o qual irá encabeçar sua 
série de produção. 

Elebra Informática 
A Elebra Informática, conhecida pela produção de equipamentos 

periféricos, mostra este ano algumas novidades em drives. Apresenta as 
unidades de disco rígido tipo Winchester W310, de 3 1/2", com 10 
Mb formatados, interface ST506 e adaptador mecânico para gabine¬ 
tes que utilizam unidades de 5 1/4 slim, e o W800, de 8", 368 Mb, 
interfaces SMD-0 e SMD-E, com tempo de acesso médio de 18 ms, 
autodiagnóstico, duplo canal, trava automática para evitar danos das 
cabeças magnéticas durante o transporte e MTBF de 24000 horas. 
As novas unidades de disco flexível de 5 1/4' slim apresentam eje- 
tor de disquete, dispositivo de proteção das cabeças de leitura/grava¬ 
ção e atuador do tipo Band-Stepper. São elas a 9410-AP para micros 
do tipo Apple, 250 Kb, 40 trilhas e a 9410-D, para micros do tipo 
IBM/PC-AT, com capacidade de armazenamento de 1,6 Mb. 

Da sua conhecida linha de produtos estarão presentes as unidades 
de disco flexível 5 1/4" 9410-B, Dino F510-AP e 9408-C; unidades 
de disco rígido tipo Winchester W500 (5 1/4") e W900 (9"); unida¬ 
de de fita magnética S918 e as impressoras seriais Mônica E16011, 
Mônica Plus El 6031, Emília PC EI8035PC, Alice EI9051 e Diana 
El 10400. 

Gradiente 
A Gradiente traz este ano muitas novidades para os usuários do 

MSX. Podem ser vistos no seu stand um modem com interface serial 
RS 232C, com 1200/75 bauds; cartão 80 colunas e um expansor de 
slots que permite a ligação de mais 4 slots com lançamento previsto 
para o ano que vem. Uma nova redistribuição do teclado e recodifi- 
cação dos caracteres do MSX também será apresentada, e mais: um 
drive 5 1/4" padrão IBM com 40 tracks e face dupla; um drive 3 112 
ainda em fase de aprovação e sem lançamento previsto; os softwares 
planilha e redator eletrônicos ea CPU IA. Esta última mostra o pai¬ 
nel traseiro com nova disposição dos conectores; chave seletora de 
canal (3 ou 4); saída de 6V paradatacorder e adptadorTAI para tele¬ 
visor, com saída RGB e PA L/M. Deste modo, é possível a conexão 
de monitor fósforo verde, colorido e vídeo-cassete. 

A Gradiente traz como atração em seu stand a conexão do 
Expert com a Bolsa de Valores. 

Folymax 
A Polymax apresenta sua nova linha de produtos, comparecendo 

com o Poly XT Plus, micro de 16 bits totalmente compatível com 
IBM PC-XT; a impressora matricial Polyprint 200 U de 200 cps, grá¬ 
fica, compatível inclusive com micros da linha IBM PC-XT; um siste¬ 
ma de conexão e teste, EE-540, com finalidade de suprir as redes te¬ 
lex de uma interface padrão de linha e alimentação e a linha Poly 
800 de micros de 8 bits com memória de 64 a 512 Kb. É composta 
pelo Poly 800, como estação de trabalho e pelo Poly 800 Master, 
gerenciador de até oito micros ou terminais inteligentes, floppies de 
5 1/4" (360 Kb ou 1.2 Mb) e 8", Winchester de 10 Mb ou 70 Mb e 
fita streamer e sistema operacional SOP 800, compatível com CP/M. 
A empresa exibe, também, um terminal fonotelegráfico que possibi¬ 
lita comunicações simultâneas e independentes de um circuito tele¬ 
fónico e de até quatro canais telegráficos. 

Digicon 

A Digicon apresenta como novidade na sua linha de produtos o 
traçador gráfico TDD-21R com precisão de 0,35% da área traçada; 
folhas formatos Al e A2; comunicação RS 232; velocidade de até 
500 mm/seg e resolução de 0,025 mm. 

O stand da Digicon conta com meus digitalizadoras série MDD 
de tamanhos A0, A2, A3, 20" x 20" e 12" x 12"; taxa de aquisição 
até 130 pares/seg; comunicação RS 232-C, cursor de quatro teclas; 
traçadores gráficos TDD-21 (velocidade de 108 mm/seg e resolução 
0,12 mm) e TDD-43 (folhas A3 e A4, velocidade até 350 mm/seg, 
seis canetas em carroussel com troca automática, aceita transparên¬ 
cias para retroprojetor e usa linguagem HP-GL); estação gráfica NC 
5000, ergonômica. UCP de 16 bits. 640 Kb de memória, disco rígi¬ 
do de 10 Mb, fita streamer, mesa digitalizadora embutida, compatí¬ 
vel com AutoCAD, VersaCAD e SmarWork; sistema de desenvolvi¬ 
mento GEM 88-SD com emuladores de 8 e/ou 16 bits cuja CPU po¬ 
de ser um IBM-PC ou compatível; controladores programáveis da 
série CP e D, incluindo unidades de pequeno, médio e grande porte 
com entradas e saídas digitais ou analógicas e, por fim, um mecanis¬ 
mo pagador de cédulas (cash dispensar) que possui até quatro casse 
tes para várias cédulas, módulo de acesso a clientes, construção mo¬ 
dular e é controlado por microprocessador. 

Edisa 
A Edisa estará apresentando nesta Feira o supermicro 

multiusuário ED-690 que possui sistema operacional Edix e pode 

trabalhar com até 256 terminais, e duas versões simplificadas do 

680 o ED-620 e o ED-650. 

Na área de automação bancária, a Edisa vai mostrar um caixa 

automático, tipo cash dispensar, só para saques, com início de 

produção previsto para o segundo semestre. 





Guardian Medidata 
A Guardian - empresa voltada para a produção de sistemas de 

energia, comparece á Feira com as seguintes novidades: uma linha 
completa de estabilizadores eletrônicos (Linha Microreg) de pequena 
capacidade (até 3kVA), compactos, ideais para microcomputadores, 
em cinco versões com várias capacidades (28 a 104 OTN); o Gera- 
tron PC-750, sistema de energia de emergência com capacidade para 
alimentar mais de um micro (ideal para compatíveis com IBM-PC), 
dotado de chave estática sincronizada que permite transferência ins¬ 
tantânea, imprescindível quando se opera com Winchester (148 
OTN); sistema no-break LE-1000/120, com bateria de 120vcc, IkVA 
e dimensões de 500x850x220mm (310 OTN); SEICA - Sistema de 
Energia Ininterrupta em CA, no-break com chave estática que per¬ 
mite expansão da capacidade instalada, 2.5, 5, 7.5 e 10kVA (750 a 
2200 OTN). 

A Guardian mostra também, o estabilizador eletrônico linha MN e 
MG com regulação de aproximadamente 1% e tolerância na tensão 
de entrada de 22%. Ele incorpora transformador isolador, filtro e 
chave de transferência, estando disponível em capacidades de 1,5 
kVAa 100 kVA (93 a 1400 OTN). 

Geratron 

PC 500 

O stand da Medidata traz a no¬ 
va versão do M-301, o M-XT, um 
micro compatível com o IBM-PC/ 
XT produzido em OEM pela Mi- 
crotec, podendo, opcionalmente, 
operar com 8 bits e, também, com 
o sistema Mumps; os supermicros 
multiusuârios/multitarefa basea¬ 
dos em microprocessadores de 
16/32 bits, permitindo conexão 
de unidades de disco rígido tipo 
Winchester de mais de 10 Mb, dis¬ 
cos 5 1 /4" de 320 Kb, fita magné¬ 
tica tipo streamer, impressoras e 
conversor de telex, o Ml001 e o 
M1001 Slim para 16 e 5 termi¬ 
nais, respectivamente. Presentes, 
ainda, os microcomputadores 
M2001 e M3001, multiusuários e 
multitarefa que utilizam o sistema 
Mumps. 

M XT 

Qualitron 
A Qualitron apresenta seus produtos na VI Feira em stands de fa¬ 

bricantes de microcomputadores compatíveis com o PC AT. A em¬ 
presa mostra para esses micros sua nova unidade de disco slim de 20 
Mb (comercializada em OEM), que utiliza circuitos integrados dedi¬ 
cados da Itaucom. 

Houston S.A. 
A Houston, empresa que ingressou na produção de hardware no 

ano passado, está mostrando um protótipo de seu micro de 16 bits, 
compatível com o IBM PC/AT. O Houston AT ainda sem data de 
lançamento no mercado, possui microprocessador Intel 80286. com 
6 MHz declock, coprocessador aritmético 80287 opcional, memória 
RAM de 512 Kb na placa da UCP, expandível até 16 Mb, e 64 Kb de 
ROM; com unidade de disco flexível slim de 5 1/4", com capacidade 
de 1,2 Mb formatados, podendo suportar mais uma unidade de disco 
slim de 5 1/4", com 360 Kb formatados. Além disto, o equipamento 
permite discos rígidos de 20, 40, 55 e 70 Mb formatados, e opção de 
unidade de fita streamer para back up, de 10 Mb. Entre suas caracte¬ 
rísticas básicas estão: teclado destacável, com 10 teclas de funções e 
bloco numérico diferenciado; alfa-resolução (640 x 200 pontos); ví¬ 
deo monocromático e 8 portas de entrada/saída para placas de 
expansão, 

A empresa está lançando na VI Feira de Informática, unidades de 
disco rígido Winchester, de 40 Mb, 55 Mb e 70 Mb formatados, para 
o Houston XT. Na linha de impressoras traz a MT-440 D, para até 
18 tipos de códigos de barra, com capacidade para ampliá-los até 99 
vezes, e caracteres e formato para leitura ótica; matricial; velocidade 
de impressão de 270 cps e densidade de impressão de 10 ou 12,5 
cpi, fabricada pela Elgin e comercializada em OEM. 

Rhede 
Participando pela primeira vez da Feira de Informática,a Rhede 

marca sua presença com uma linha de modems da qual se destacam 
alguns lançamentos: primeiro modem "esperto", o MR22, com velo¬ 
cidade selecionável pelo terminal, podendo ser de 300 a 1200 bps, 
no modo duplex, aceita o software padrão HAYES para comunica¬ 
ção e possui discagem e resposta automáticas; o RD32,que opera a 
300, 1200,1200/75 e 75/1200 bps nos modos duplex e semi-duplex, 
discagem automática, ideal para micros da linha IBM-PC ou para li¬ 
gação micro-mainframes; e o MX26, analógico, síncrono para 1200 
e 2400 bps, com facilidades de testes. 

Microsol 
Para resolver o problema dos usuários da linha MSX, que sofrem 

com a falta de periféricos, a Microsol, uma empresa cearense, 
lança no mercado um modelo standard de drive 5 1IA", o 
DRX-180, em regime de OEM, com capacidade de 180 Kb; o 
controlador de disco CDX-2, do tamanho de um cartucho de game, 
que permite ao micro trabalhar com até dois drives 5 1/4" e ao 
usuário acessar programas em CP/M, editores de texto como o 
Wordstar, bancos de dados tipo dBase II e compiladores Basic, 
Cobol, Fortran, PL1, Pascal, Forth e outros, possuindo sistema 
operacional SOLX/DOS. Acompanham, além do sistema 
operacional, dois programas: o Convsol, que converte programas 
gravados em disco no padrão SOL/M e sistema 700 para o 
SOLX/DOS e o Copiarq, para cópias de arquivos. 

Outras novidades da Microsol um cartão VMX-80, em forma de 
cartucho, de expansão de vídeo para 80 colunas e o PRX-01, um 
programador de Eproms e cartuchos especial para software houses, 
com o qual pode-se gravar e fazer leitura de Eproms no cartucho ou 
individualmente, de disco ou de K7 para buffer interno. 

PRX-01 
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Microtec 
Trés atrações têm 

destaque no stand 

da Microtec: o 

XTPAC, micro com- I ..v** 

patível com o IBM , 

XT, transportável, . 

com dimensões (com- ^ f 
primento, largura e ^ ^ ^ 

altura) de 47,8 x {$> ( / 

36,2 x 23 cm, pe- * Br 
sando 16 Kg; 5$lotj; '7{ W 
2 drives de discos 0*t ^ 

flexíveis com 360 ** f 
Kb; disco rígido de 

até 40 Mb e monitor 
de 9" monocromáti- WAT 286 

co; o MAT 286, 

compatível com o IBM-PCAT, que utiliza o novo sistema operacio¬ 

nal DOS 286 permitindo expansão de memória de até 1 Mb; canais 

DMA 7; 85 teclas; texto de 25 linhas por 80 colunas; oito cores, 
fornecido com bateria de retenção da configuração do sistema,e o 

MC2-5000, um chip “gate-array", desenvolvido em conjunto com a 

Elebra Microeletrònica, que tem capacidade de substituir as funções 

de 25 circuitos integrados. O primeiro micro brasileiro a utilizá-lo 
será o PCPAQ. 

A Microtec exibe, na área de 16 bits, os micros compatíveis com 

IBM XT cuja memória RAM inicial é de 256 Kb. São eles: o PC 

2001, o XT 2002 e o PCPAQ, com software de demonstração em 
très capítulos explicando seu sistema operacional, componentes de 

hardware e aplicativos existentes para a máquina. 

MAT 286 

Microperiféricos 
Fundada em 1983, a Microperiféricos se dedica á produção de 

impressoras, drives e outros produtos da área e atende clientes OEM. 
Para a Feira da Sucesu, a empresa traz acionadores de discos fle¬ 

xível e rígido e impressoras matriciais. Podem ser vistos os drives 
Winchester W500, para discos 5 1/4" de 10 e 15 Mb (já formatado), 
com compartimento selado com circulação de ar comprimido, taxa 
de transferência de 5,0 Mbits/seg com tempo médio de acesso de 
72 m/seg (198 OTN) e o Slim-D500SL, para discos flexíveis 5 1/4", 
compatível com o padrão IBM, podendo armazenar (não formatado) 
dois milhões de bits (gravação FM) e quatro milhões (gravação 
MFM) usando densidade dupla (52 OTN). As impressoras expostas 
são: a M200 XT com 132 colunas e 250 cps, set de caracteres pa¬ 
drão IBM, trabalhando com programas para IBM-PC sem necessidade 
de adaptações ou modificações (189 OTN) e a M150G, com 80 colu¬ 
nas e 150 cps possuindo quatro densidades horizontais e alta resolu¬ 
ção gráfica, caracteres da tabela ASC II e portugueses A M150G 
possui ainda interface paralela padrão Centronics; serial RS232-C e 
loop de corrente com velocidade de transmissão serial variável de 50 
a 19200 bps, sendo compatível com todos os micros do mercado 
(99 OTN). 

Nick Energia 
A Nick Energia coloca em exposição seus Mini-Nobreaks Datasaver 

XT.150,150W (CzS 5.300,00); XT.750.750W (Cz$ 24.800,00); 

Datasaver 250W (CzS 7.980,00) e condicionadores estabilizadores 

de tensão NCE 300/1000 fabricados nas potências de 300/600 e 

1000 Watts. 

Epcom Flexidisk 
A Epcom traz novidades em produtos com padrão MSX: o disk 

drive DS/DD HB 6000 para disco flexível 5 1/4" de dupla face/du¬ 
pla densidade, slim, com 360 Kb não formatado; o Dual Diskdrive 
Controller HB 3000 para até 2 drives DS/DD HB 6000, funcionando 
como controlador e fonte de alimentação; uma interface de comuni¬ 
cação HB 3000, com padrão serial RS 232C de comunicação, permi¬ 
tindo acesso ao vídeo-texto, Cirandão e, ainda, trocar informações 
entre vários Hot Bits ligados por cabo ou telefone (1200/1200 e 
1200/75 bps). Traz ainda uma expansão 80 colunas, HB 4000, fun¬ 
cionando em conjunto com diskdrive, sistemas operacionais HB- 
MCP e HB-DOS, e uma expansão de RAM, HB 4100, que funciona 
com Ramdisk acrescentando 64 Kb à RAM do microcomputador. 

Outras novidades da empresa são os sistemas operacionais HB- 
DOS - compatível com MSX-DOS e mantém compatibilidade de 
arquivos com MS-DOS e o HB-MCP, um sistema compatível com 
CP/M 2.2 que permite utilizar discos com formatação do 1-7000 da 
Itautec e Sistema 700 da Prológica. 

A IBM mostra em seu stand um CPD operando todos os sistemas 

além de equipamentos e aplicações. Podem ser vistos a nova impres¬ 

sora IBM 3820 que utiliza folhas soltas, compõe e imprime em uma 

única página textos, gráficos e imagens, e utiliza a programação 

avançada IBM (AFP); a impressora IBM 4250 que opera por eletro- 

erosão, e o terminal de respostas audível que possui sintetizador de 

voz possibilitando sua utilização por deficientes visuais. 

Na área de aplicações a IBM leva à Feira o Profs e o Disoss, sis¬ 

temas de automação de escritório; o AS-sistema de aplicações inte¬ 

grado; lnfocenter/1, para rápida tomada de decisões na operação da 

empresa; Tif - gerenciamento de informações; protótipos em finan¬ 

ças; sistema de modelagem de organizações, e o Netview para gerên¬ 

cia de redes com integração de funções. 

A Flexidisk, tradiconal em¬ 

presa fabricante de periféricos, 

já no ano passado começou a 

produzir famílias de drives de 

meia altura (slim) especiais 

para a linha PC. 

Na VI Feira de Informática, 

a Flexidisk está lançando dois 

drives do tipo slim, o SF 450 

e o FF 650. O primeiro, para 

linha Apple, de 5 1/4", com 

face simples e capacidade para 

143 Kb; e o segundo, para 
IBM PCxt, de 5 1/4",com face 

dupla e 250 Kb de cada lado. 

Ambos possuem acionamento 

direto do disco e das cabeças 

por banda, e motor de passo 

com trava digital. 

No stand da Flexidisk ou¬ 

tra novidade é o BR 425, um 

Winchester de 5 1/4" e 25 Mb 

não formatados, destinado ba¬ 

sicamente ao PC/AT, mas que 

também se adapta ao PCxt. 

Com tempo médio de acesso 

de 85 milessegundos e taxa de 

transferência bit a bit de 5 mi¬ 

lessegundos, o Winchester é 

acionado por banda, com mo¬ 

tor de passo de malha aberta, 

e está disponível em altura 

normal ou full-size. 

i 
HS-TURBO 

Hengesystems 
A Hengesystems mostra 

nesta Feira quatro versões do 
seu HS-TURBO, configurado 
com 640 Kb de RAM no pró¬ 
prio mainboard, 8088 2 (8 
MHz), frequência de trabalho 
de 4,77/6,77 MHz, 4 canais de 
DMA, 8 canais de interrupção 
e 8 slots para interfaces. Ver¬ 
são inicial com um drive de 
5 1/4" (745 OTN); versão 
compacta com dois drives de 
5 1/4" (859 OTN); versão exe¬ 
cutiva (1.162 OTN) e versão 
empresarial (1.323 OTN), com 
drive de 5 1/4" e Winchester 
de 10 Mb, acompanhando mo¬ 
nitor de 12". 



P-720 XT 

Prológica 
A novidade Que a Prológica estará apresentando ao público da 

Feira é a impressora P-720 XT, para os usuários dos micros SP-16 e 
Solution 16, ou de qualquer outro compatível com o PC da IBM. 
Em seu módulo gráfico, a P-720 XT oferece impressão em três den¬ 
sidades diferentes: simples, dupla e quádrupla, de forma que os usu¬ 
ários podem programar o número de pontos gráficos por polegada. 
Além disso, a nova impressora possui seis micro-chaves para escolha 
do tipo de caráter, entre osquaiso itálico. NLQ (near letter quality), 
comprimido etc. . A P-720 XT tem impressão bidirecional e no mo¬ 
do normal trabalha a 250 cps. Já no modo NLQ sua velocidade é de 
55 cps, e podem ser impressas até quatro vias de um mesmo original. 

Através de um convênio firmado entre a Prológica e o Laborató¬ 
rio de Sistemas Integráveis da Escola Politécnica da USP, será apre¬ 
sentado no stand da empresa um microcomputador de 32 bits, de¬ 
senvolvido sob a coordenação do prof. Antoniô Zuffo, que a princí¬ 
pio deverá receber o nome de SP-32. 

Cetus 
A Cetus está lançando um sistema de comunicação integrado, o 

Gateway Cetus/Main-frame (CS 1500), capaz de interconectar redes 
locais Cetus com redes telefônicas e a qualquer mainframe através de 
canais de comunicação BSC3, como IBM, Cobra, Vax, Burroughs e 
outros. Os micros que pertencem â rede local Cetus (8 ou 16 bits), 
poderão emular um terminal IBM e transferir arquivos do/para o 
IBM. O CS 1500, neste caso, se comporta como um 3274 (concen¬ 

trador IBM). 

No stand também pode ser vista uma rede local heterogéna que 
suporta micros de 8 e 16 bits utilizando os sistemas operacionais 
CP/M e MS-DOS. Possui servidores de arquivos (CS 1200), de im¬ 
pressão (Spool,CS 1100) eóeback-up (fita streamer, CS 1250); placa 
para rede local para Apple e IBM-PC; software de servidor de arqui¬ 
vos embutido nos micros compatíveis com PC-XT; repetidores/con¬ 
versores para o aumento físico da rede local, sendo com par trança¬ 
do até 1,2 Km, com cabo coaxial até 2,5 Km e com fibra ótica até 
4 km. Possui, ainda, nodos de comunicação (CS 1000M) remota pa¬ 
ra o acesso de qualquer micro — 8 ou 16 bits — á rede local através 
de modems e gatuways (CS 1400) para a interconexâo de diversas re¬ 
des locais Cetus localizadas remotamente ou não. 

ABC Buli 
Nascida da união entre o Grupo ABC e a Honeywell Buli do 

Brasil, a ABC Buli este ano, traz em seu stand softwares gráficos, 
bancários e aplicativos de automação de escritórios, a impressora 
mecanográfica Mathilde e o DPS TI, computador de grande porte 
com alta potência de processamento nos modos Batch remoto e lo¬ 
cal, interativo e transacional. 

Elgin Scopus Softec 
Em 1982, a Elgin entrou 

oficialmente para o círculo da 
informática com o lançamento 
de impressoras matriciais. Re¬ 
centemente, entrou no merca¬ 
do com a produção de impres¬ 
soras lineares. 

Este ano, a Elgin estará pre¬ 
sente na Feira de Informática 
com alguns de seus já conheci¬ 
dos produtos mostrados nos 
stands de diversos expositores, 
complementando seus equipa¬ 

mentos. Das impressoras cedi¬ 
das em demonstração estão a 
Amélia PC, a série MT 200, a 

MT 250, a MT 440D e a 
MT 440L. 

A empresa está lançando, 
em regime de OEM, a impres¬ 
sora matricial MTT 440 C pa¬ 
ra uso com equipamentos de 
16 bits compatíveis com IBM 
PC. Bidirecional, com 400 cps 
para processamento de dados e 
100 cps para textos, a nova 
impressora permite impressão 
em até 11 cores, utilizando fi¬ 
ta com 4 cores e oferecendo, 
opcionalmente, fita com sete 
cores; possui capacidade de 
ampliação horizontal e vertical 
de caracteres em três, cinco ou 
sete vezes e "memória de pi¬ 
lha", para armazenar o progra¬ 
ma por oito semanas quando 
termina a capacidade de arma¬ 
zenamento da bateria. 

A Scopus lança este ano 
um micro compatível com o 
PC-AT, Nexus 3600, e um con¬ 
centrador de terminais para 
ambiente IBM, 

O Nexus 3600 apresenta 
microprocessador Intel 80286 
(8MHz); memória RAM de 
512 Kb expandível até 9 Mb; 
interface de comunicaçãò se¬ 
rial assíncrona, padrão RS- 
232C com velocidade de até 
19200 bps; interface paralela 
padrão Cetronics; 8 conectores 
de expansão; placas controla¬ 
doras de disco flexível 5 1/4", 
fita magnética e de disco rígi¬ 
do tipo Winchester; monitor 
de vídeo MV-101 fósforo ver¬ 
de de 12". 

O concentrador de termi¬ 
nais PC 3274 61C suporta 16 
dispositivos coaxiais do tipo A 
e utiliza como protocolos de 
comunicação o BSC 3 e o 
SDLC/SNA que será colocado 
à disposição dos usuários no 
início do ano que vem. O equi¬ 
pamento concentra terminais 
e impressoras compatíveis com 
o concentrador IBM-3274 C61. 

A Scopus oferece ainda ter¬ 
minais de vídeo TVA 3178, 
TVA 3378C, TVA 3378 SP e 
TVA 3379; adaptador de im¬ 
pressora Al 3287 em conjunto 
com impressora e uma solução 
de concentração com MUX 
218 e TVA 2170. 

A Softec marca sua presença na área de micros de 16 bits com o 

lançamento do EGO PC/PORTÁT| L, compatíve com IBM-PC/XT, 

de dimensões e peso para uma máquina portátil; RAM com 

256 Kb até 704 Kb, disk-drive de 5 1 4 ' e Winchester de 10 Mb 

com controlador, uma porta seriai e uma paralela, vídeos 

monocromático ou policromático com controlador RGB e 

LGD-Display de cristal líquido. 

Embora tenha sido apresentado na Feira passada um modelo AT, 

o efetivo lançamento do EGO AT dar-se-á este ano, e também 

podem ser vistos o EGO PC (CzS 70.000,00), EGO PC XT 

(Cz$ 140.000,00) e o EGO MULTIUSUÁRIO 

Smar 
A Smar apresenta um novo 

sistema de desenho assistido 

por computador, o SMAR- 

CAD, composto basicamente 

por um micro (16 bits), um ou 

dois terminais de vídeo, mouse 

e traçador gráfico em duas ver¬ 

sões: uma pena (troca manual) 

e 14 penas (troca automática), 

ambos para papel A1/A2 che¬ 

gando a atingir uma velocidade 

de até 560 mm/s na diagonal 

do papel. Apresenta, também, 

um sistema de controle basea¬ 

do em controles digitais multi- 

malha (ou single loop), o 

SDCD. 

ti tmm V 
SMARCAD 



Itautec Datanav 

A Itautec está presente na área de micros de 16 bits com dois 
lançamentos: o 1*7000 PC/XT II e o 1*7000 PCit. Estes micros são 
apresentados com nova caixa e permitem acoplar 6 periféricos tipo 
slim. Sáo dotados de fonte de alimentação com maior potência; dis¬ 
positivo de segurança de dados; teclado profissional; placa controla¬ 
dora de vídeo mais poderosa do mercado que permite a utilização 
do sistema SIM/Multidos; controlador de Winchester de 10, 20, 40, 
51 e 85 Mb (até 2 unidades) e controladores de fita e disco flexível 
slim (até 4 unidades de 5 11A"). 

O 1*7000 PC/XT II possui microprocessador Intel 8088*2, RAM 
até 640 Kb e acompanham sistemas operacionais SIM/M, SIM/DOS 
1.2 e SIM/Multidos 1.2. Já o 1*7000 PCit, opera com o Intel 80286- 
8, possui RAM expandíve! até 7.64 Mb, Eprom de 64 a 128 Kb 
(compatível com IBM PC/AT) e vem com sistema operacional SIM/ 
DOS 2.0. A Itautec lança também o software gerenciador de banco 
de dados PC que opera em SIM/DOS. 

Digirede 
A Digirede vai apresentar na Feira sua linha de produtos entre as 

quais destacam-se o sistema multiusuário 8000, um supermicro 

que aceita até 32 terminais, com memória de até 2 Mb de RAM e 

capacidade em disco de 5 a 382 Mb, e o sistema 8700, um 

supermicro transacional com até cinco CPUs e 96 canais seriais para 

aplicação em rede. Este último estará instalado no stand da 

Digirede como processador de multiagéncia, ligado a vídeos, 

impressoras e terminais de caixa. 

~A Datanav, criada em 1984, 
é uma firma voltada para a 
produção de terminais gráficos 

UH e semigráficos para controle de 
processos, estações gráficas de 

~~ trabalho baseadas em PCs e 
t —< sistemas para processamento 

' e visualização da imagem de 
-— radares. 

^ Para a Feira da Sucesu, a 
““ Datanav traz os seguintes pro- 
Estação Gráfica Datanav dutos: as estações gráficas 

Navstation 46000 (baseada em 
PC-AT) e Navstation 4500 

(PC-XT), com software gráfico NAV-GKS e aplicativos (CAD) para a 
área de mecânica, e o terminal gráfico TGC-1024, com emulação 
Tek 41XX e interface para software NV-GKS residente em host da 
linha VAX ou CDC. Estes equipamentos possuem alta resolução 
gráfica, 16 cores simultâneas escolhidas dentre 4096 possíveis, me¬ 
sas digitalizadoras (A4 e A0), plotter e impressora gráfica a cores. A 
empresa traz ainda os terminais gráfico GTM-180 com host externo e 
interface serial RS232C e semigráfico GTM-380, baseado em PC-XT 
com 48 linhas por 80 colunas e matriz 7 X 7, e um console meteoro¬ 
lógico remoto CMR-250 que recebe imagens transmitidas de radares 
meteorológicos por linha telefónica e reproduz a cores os níveis de 
precipitação. 

Basf 
A Basf participa desta Feira com periféricos para computadores 

compatíveis com os da IBM além dos tradicionais subsistemas de 
discos e processadores para grande porte. Expõe, também, discos 
flexíveis de diversos tipos, de 3,5", 8" e 5 1/4", para várias linhas 
de equipamentos. 

Editora Campus 
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DicionáriO 
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e de estrutura de dados, tendo provado ser uma linguagem agradável e versátil. Cz$ 
165,00 
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Labo 
A Labo, tradicional fabri¬ 

cante de micro, mini, supermi- 
nicomputadorese sistemas apli- 
cativos comerciais integrados, 
lança no mercado um micro de 
16 bits: o PC Labo 8616-XT. 
Totalmente compatível com o 
IBM-PC/XT, o novo equipa- 
mento aceita sistemas opera- 
cionais PC-DOS e MS-DOS; 7 
possui teclado ergonométrico 
destacável, com caracteres da ***'" ■ 11 - 

língua portuguesa e acentos pc Labo 8616 XT 
gráficos; monitor de vídeo 
monocromático; fonte de ali¬ 
mentação interna de 180 watts; microprocessador Intel 8088; memó¬ 
ria de 512 Kb podendo chegar a 768 Kb on board; uma interface se¬ 
rial e uma paralela; dois floppies 5 1/4" slim e cinco Slot livres para 
expansão. 

A Labo, inicialmente, colocará no mercado cerca de 100 unida¬ 
des do produto por mês. < 

PC Labo 8616-XT 

Digitus 
A Digitus é uma empresa mineira fabricante de 

microcomputadores que também atende o mercado de periféricos. 
Seus equipamentos oferecem compatibilidade com as linhas 
TRS-80, APPLE oulBM-PC. 

A atração da Digitus na Feira neste ano é o TVA-DGT, um 
terminal de vídeo assíncrono TTY, genérico e semi-gráf ico, que 
pode emular qualquer terminal assíncrono com a troca da ROM 
interna; possui vídeo de 25 linhas por 80 colunas em fósforo verde, 
base posicionadora e possibilidade de dois tipos de teclado: 
matricial e tipo IBM-PC. A empresa estará lançando, também, uma 
implementação de sistema multiusuário para o DGT-PR. 

Poderão ser vistos, ainda, o DGT-PC com Winchester, o 
DGT-1000 em várias configurações e placa de 80 colunas de vídeo, 
o DGT-AP e o multi-modem. 

ATS 

Parks 
A Parks apresenta como novidades o terminal de dados TMF-500 

para comunicação com centrais de vídeo-texto; o modem UP-2200 
síncrono analógico para 600 ou 1200 bits/s; o Test-set Tps-319 para 
diagnósticos de sistemas de comunicação de dados, e uma unidade 
de derivação analógica para atender ligações multiponto em linhas 
privativas, UDA-410/610. 

A empresa mostra, também, sua linha de modems UP. • 

No stand da ATS estão sendo mostrados o Thor PC/XT, com 

640 Kb iniciais de RAM, 2 drives de discos flexíveis, Winchester de 

10, 40 e 80 Mb e sistema SSD-DOS; os micros de 8 bits compatíveis 

com o Apple II Plus u6502 Plus, com 48 Kb de RAM (64,91 OTN) e 

o u6502 Dual, com 64 Kb de RAM (106,37 OTN). Ambos com pla¬ 

ca para vídeo de 80 colunas, interface paralela gráfica para impresso¬ 

ra e interface serial. Apresenta, ainda, um monitor de vídeo de mé¬ 

dia e alta resolução, o Apoio, em fósforo verde, âmbar ou azul, 80 

ou 40 caracteres por Imha (33 OTN). 

SOFTWARE • SOFTWARE • SOFTWARE • SOFTWARE • SOFTWARE • SOFTWARE • SOF 

McCormack & Dodge 

Dentre os seus já conhecidos 

produtos sob ambiente Millenni- 

um, a McCormack mostra este 

ano: GLM (General Ledger), 

análise contábil e financeira; 

HRM (Human Resourse),admi¬ 

nistração de recursos humanos; 

PO:M (Purchase Order), análise 

e processamento de requisições 

e ordens de compra; AP:M 
(Accounts Payable), análise de 

contas a pagar; PC:M (PC Link), 
permite ligação micro-mainframe 

eoSDT M (System Development 
Tool), ferramenta para o desen¬ 

volvimento de sistemas on-line 
real-time. 

Comicro 

A Comicro, que fornece pro¬ 
dutos de software CAD/CAM in¬ 
tegrados à uma linha de hard¬ 
ware de 16 bits e periféricos 
gráficos, traz sua família de soft¬ 
ware conhecida como Versa- 
CAD: VersaCAD 2D, desenhos 
técnicos em 2D (Cz$80.775,00); 
VersaLIST, relação de materiais 
para o VersaCAD 2D (Cz$ . . . 
8.094,00); VersaLINK, comuni¬ 

cação de dados gráficos - IGES 
(Cz$ 8.094,00); VersaDATA, 
banco de dados relacional para o 
VersaCAD (Cz$ 32.285,00); 
VersaCIM, arte final de circuitos 
impressos (Cz$ 32.285,00) ; 
VersaCAM, geração e edição de 
programas CNC (Cz$97.040,00); 
VersaCAD 3D, desenhos técni¬ 
cos em 3D (Cz$ 64.662,00). 

Da integração hardware/soft¬ 
ware, a Comicro mostra nessa 
Feira a primeira "estação de tra¬ 
balho" brasileira para aplicações 
CAD/CAM, composta de traça- 
dores gráficos, software CA D / 
CAM, mesas digitalizadoras e 
monitores de alta resolução. 

Cincom 

A Cincom lança um gerencia¬ 
dor de banco de dados relacio¬ 
nal para equipamentos IBM de 
grande porte, o Supra, com ar¬ 
quitetura trés esquemas para au¬ 
tomatização de lógicas de pro¬ 
gramação e facilidade de acesso 
aos dados. Oferece ainda o Ultra, 
versão do Supra para rodar em 
equipamentos Vax MX-850, o 
Net/Master, sistema para geren¬ 
ciamento de rede e toda a linha 
de software: PC-Contact, para 
conexão micro-mainframe; Man- 
tis, linguagem de quarta geração 
e MRPS, um sistem de gerencia¬ 
mento industrial. 

Datalógica 

O Dbase III Plus, um geren¬ 
ciador de banco de dados dez 
vezes mais rápido que o Dbase 
III, chega ao mercado de soft¬ 
ware através da Datalógica. Lí¬ 
der neste segmento de mercado 
para banco de dados, a empresa 
acredita no sucesso do novo pro¬ 
duto que dispõe, entre outros, 
de comandos especiais de prote¬ 
ção de programas com ele desen¬ 
volvidos. 

Compucenter 

A Compucenter oferece aos 
usuários da linha Apple um 
software integrado que compar¬ 
tilha informações de um progra¬ 
ma para outro, o Appleworks, 
combinando processador de tex¬ 
tos, gerenciador de banco de da¬ 
dos e planilha de cálculos. 

Nasajon 

Dedicada ao desenvolvimen¬ 
to de software, consultoria de 
sistemas e equipamentos, a Na¬ 
sajon apresenta uma linha de 
software tradicionalmente dis¬ 
ponível para CP/M, APPLE e 
TRS-80, agora lançada para 16 
bits (IBM-PC e compatíveis): 
Contabilidade SPC, sistema de 
contabilidade geral; Folha de Pa¬ 

gamento; Controle de Estoque. 
O preço destes lançamentos é de 
87,4 OTN. 

Sispro 

A Sispro, tradicional soft- 
ware-house para equipamentos 
Labo, apresenta em seu stand os 
seguintes pacotes: Sistema de 
Controle Patrimonial (1.050 
OTN); Sistema de Controle de 
Estoques (1.100 OTN); Sistema 
de Folha de Pagamento; e o seu 
mais recente lançamento, o CT- 
OL. Sistema de Contabilidade 
ON-LINE que permite entrada 
de dados, consultas e atalização 
on-line com processamento op¬ 
cional em Batch (2.000 OTN). 

Brasoft 

A Brasoft está presente em 
vários stands com os softwares 
por ela comercializados no país. 
Entre eles destaca-se o da Rede 
Local Novell, uma rede multiu- 
suária que permite conectar até 
seis terminais a um micro IBM 
PC ou PCxt, gerenciando o pro¬ 
cessamento através de 8 disque¬ 
tes e da placa PCNet. 

A empresa comparece tam¬ 
bém com o Wordstar 2000, ver¬ 
são 1.02 P, totalmente em por¬ 
tuguês e com teclas de função 
redefiníveis pelo usuário. 



M icrocraft Dismac 
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A Microcraft, marcando 

ATs, apresenta o Craft AT 

Plus com 512 Kb de RAM 

on board expandivel aré 16 f ^ 

Mbytes e C- dt AT Turbo ^Pfif ■ | \ 
com 1 Mbyte de RAM WÊtH^át 1 BJÊT 
pandive • •£ 16 Mbits. A con 

figuração básica destes equi- HV^ 

pamentos apresenta, entre Zjlj| mmr- 

outros, CPU Intel 80286; i ^ 

saída de video RGB e vídeo W ,.T ~. ^ 

composto de alta resolução f Mim\ '*tà \ 
com 80 colunas por 21 li* - 

nhas; saída RF e entrada pa¬ 
ra lighr pen; 8 conectores de CRAFT-AT 

expansão; unidade de disco 

flexível de 1,2 Mb e, adicionalmente, uma unidade de 360 Kb, e dis¬ 

co Winchester de 20 Mb podendo ser substituído por 40, 80, 140, 

190 ou 280 Mb. 

A empresa mostra, amda nos 16 bits, o Craft XT Plus com CPU 

Intel 8088, 256 Kb de RAM, 2 unidades de disco flexível de 5 14" 

DD com 340 Kb cada e controlador para 4 drives, e o Craft XT Tur¬ 

bo, com CPU Intel 8088-2, 640 Kb de RAM, controlador para 4 

Winchester. Ambos operam com sistema operacional MC DOS com¬ 

patível com MS DOS. O Craft II Plus compatível com o Apple II 

Plus, 48 Kb de RAM, também está no stand, dotado de teclado alfa¬ 

numérico com 12 funções de CP/M e 30 funções de Basic, saída para 

cassete, conversor RF, 8 conectores para expansão, fonte chaveada e 

sistema operacional DOS 3.3. , 

CRAFT-AT 

A Dismac promete agitar seu stand com cinco lançamentos: o 
Copyboard CB 500, um quadro eletrônico composto de duas telas 
contendo comandos para sua movimentação e que permite a repro¬ 
dução das informações nelas escritas gerada numa matriz em papel 
térmico, por princípio fotográfico; a máquina de escrever eletrônica 
Olympia Dismac OAT 1250, que possui um visor de cristal líquido 
que informa a quantidade de caracteres disponíveis por linha de es¬ 
crita, orienta quanto à utilização da memória de armazenamento de 
frases para 1000 caracteres, três modos de datilografia e insere ou 
corrige caracteres antes da impressão no papel; o televisor de bolso 
TV 1000 com tela de cristal líquido de 2,7 polegadas, a cores, com 
som coletivo, busca automática de canais, adaptador AC/DC e bate¬ 
ria recarregável; o PC 16, microcomputador de 16 bits com CPU 
que trabalha em 5 a 8 MHz, microprocessadores Intel 8088, RAM 
de 256 a 768 Kb, dois drives de 5 1/4" de dupla face e dupla densi¬ 
dade, saídas RS 232C paralelas, para comunicação com computado¬ 
res de grande porte e, finalmente, o PC 16/XT, com a mesma confi¬ 
guração do PC 16, e acoplamento de disco Winchester de 10,40, 85 
e 190 Mb. 

A Amplus fará sua primeira aparição oficial na Feira deste ano 
com equipamentos para conexão em rede. São eles: a rede local Am- 
plinet para multiprocessamento; Amplicard, uma placa de interface 
para conexão â rede de micros tipo IBM PC. XT, AT e Apple; Am* 
plibox, um módulo externo para conexão através de interface RS 
232C de alta velocidade; Amplisat, uma estação satélite da rede, ba¬ 
seada em uma CPU de micro tipo IBM-PC, sem memória de massa 
operando como terminal inteligente e a Ampliserv, uma estação de 
alta capacidade baseada em micros IBM PC, XT e AT, com memória 
de 190 Mb e fita de back-up. 

LZ Equipamentos 

A LZ Equipamentos Ele¬ 
trónicos volta este ano com o 
conhecido comutador de re¬ 
cursos, capaz de interligar até 
11 micros compartilhando im¬ 
pressora, drive e permitindo 
permutação de telas (100 
OTN). Oferece, ainda, um con¬ 
centrador de dados -LZM 200 
- para automação comercial 
(até 8 terminais), com memó¬ 
ria de 256 Kb, ligação para 
monitor de vídeo, drive 5 1 /4" 
e Winchester de 10 ou 20 Mb 
(328 OTN); o LZM-10, micro¬ 
computador profissional com 
estrutura interna para ligação 
em rede, 128 Kb de RAM, mo¬ 
nitor de fósforo verde e tecla¬ 
do profissional alfanumérico e 
numérico reduzido (159 OTN) 
e o LZM-50, terminal de cap¬ 
tação de dados com memória 
própria (190 OTN). 

Suas principais atrações fi¬ 
cam por conta de um terminal 
de ponto de vendas (LZM-80); 
uma unidade de controle para 
terminais de captação de da¬ 
dos (LZM 150); um concentra¬ 
dor para rede de micros (LZM- 
170) e um terminal de ponto 
de opção (TPO), que permite 
a interligação do micro com 
um vídeo-cassete e conexão de 
até 128 terminais de respostas 
com um display e um teclado. 

Conpart 

EL 8000 II 

Ecodata 
A Ecodata, criada em 1971, 

comercializa e faz manuten¬ 
ção de equipamentos de pro¬ 
cessamento de dados e teleco¬ 
municações. 

Este ano a Ecodata mostra 
uma teleimpressora, modelo 
EL 5010, que consiste numa 
máquina receptora e transmis¬ 
sora dotada de memória de até 
8 K para utilização na rede na¬ 
cional de telex e/ou redes pri¬ 
vadas (391 OTN). Dos equipa¬ 
mentos voltados para a área de 
processamento de dados estão 
presentes impressoras para mi¬ 
cros pessoais e/ou hardcopy 
com ou sem impressão gráfica, 
bidirecionais, com procura ló¬ 
gica e velocidade de 100 cps: 
a EL 8105 com 132, 165 e 
210 caracteres por linha (120 
OTN) ea EL 8000-11, de 80 a 
132 caracteres por linha (110 
OTN). 

A Conpart exibe em seu stand as unidades de fita magnética sé¬ 

ries 10, 30 e 50 e lança este ano a série 40. Apresenta, amda, as uni¬ 

dades de fita cartucho BKP-20, BKP-60 e BKP-S/PC, com fator de 

forma 5 1/4", interface QIC-02, velocidade de 90 ips (streamer), ca¬ 

pacidade de 60 Mb formatado e tempo de back-up de 12 min; um 

conversor de dados para telex — CD-200 — e um editor de texto 

conectável à rede telex composto de terminal de vídeo, terminal 
tele-impressor e micromputador (Z80A). 

CCE 
Em seu stand na VI Feira de 

Informática, a CCE não apresenta 
novidades. A empresa está expondo o 
microcomputador de 16 bits MC-5000 xt, 
compatível o IBM PCxt, com memória 
RAM mínima de 256 Kb e máxima de 
640 Kb; processador Intel 8088; sistema 
operacional CCE DOS, versão 2.0, dois 
drives slim, placa controladora de 
drives e vídeo gráfica, em sua 
configuração básica. Traz como 
opcionais placa multifunção; relógio 
calendário; interfaces paralela e serial; 
Winchester de 10 Mb e placa 
controladora de Winchester. 

Na linha dos 8 bits, a CCE expõe 
o MC-4000 Exato Pro, compatível 
com o Apple II Plus, teclado profissional 
e 48 Kb de memória RAM, expandível 
até 128 Kb; e o MC-1000, que usa Z-80; 
opera em modos gráficos e semi-gráficos, 
com resolução de até 256x192, em nove 
cores, e efeitos sonoros e musicais. 

MC 5000-XT 



CP - Computadores Pessoais Telsist 
Um micro de 16 bits, compatível com o PC da IBM, e cujos 

destaques ficam por conta de seu tamanho compacto e seu 
preço, que a empresa promete que será o mais baixo entre os 
equipamentos dessa faixa. Esse 6 o lançamento que a 
CP-Computadores estará apresentando na Feira. Apesar de ter suas 
dimensões reduzidas, o novo Solution 16 manteve o vídeo de 12", 
que facilita o trabalho do usuário. O teclado do Solution, com 
caracteres em português, se transforma em uma tampa protetora 
para o vídeo, para o caso de transporte da máquina. O novo micro 
possui memória RAM inicial de 256 Kbytes, expansível para 512; 
vem com dois drives slim de 5 1 /4" e acompanhado de ampla 
documentação com cartão de referência, manual de operação, 
manual sobre o sistema operacional, livreto de introdução ao 
microcomputador e catálogo de software com mais de 150 títulos 
disponíveis no mercado. O solution 16 estará chegando este mês ao 
mercado e seu preço deverá ficar em torno dos Cz$ 50 mil. 
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Solution 16 

A Sid ingressou ano 
passado na linha dos PCs com 
o seu PC SI D 501, um micro 
com 128 Kb de RAM, dois 
drives 5 1/4" de 360 Kb cada, 
Winchester de 10 Mb e vídeo 
semi-gráfico opcional. Este 
ano, a Sid inicia as vendas do 
seu supermini cujo lançamento 
está ligado a um contrato de 
transferência de tecnologia da 
empresa American Telegraph 
and Telephone (AT&T), o 
SID 5902. 

Além desses equipamentos, 
estarão na VI Feira de 
Informática o terminal PVD 
SID 6000 para automação 
comercial, 16 bits, com 
128 Kb de RAM, funções de 
caixa registradora, leitor de 

cartão magnético e código de 
barras, comunicação com 

modem, linha discada e 
host. Permite até 128 
terminais satélites, impressora 
e terminal de vídeo-teclado. O 
terminal de informação e 
saque SI D 1700, para 
automação bancária 
[cash dispenser), também 
estará presente. 

A Telsist comparece com 
sua linha de micros de 8 e 16 
bits, com concentrador de rede 

local. Estarão em seu stand o 
microcomputador multi-usuá- 

rio 2608 que gerencia até 16 
estações de trabalho e duas im¬ 

pressoras no sistema spool, 
compartilhando disco de 51 

Mb ou 86 Mb em regime multi- 
usuário real podendo expandir 

mais51/86 Mb. Presentes, tam¬ 

bém, os micros no modo esta¬ 
ção de trabalho linha 2605 

compatíveis com PC-XT, com 
até640 Kb de RAM, vídeo grá¬ 
fico, monocromático e RGB, 
saída para impressora padrão 

centrônics e para modem ou 

impressora serial via RS 232. 

O PC vem com dois acionado- 
res de disco flexível 5 1/4" 
(com capacidade total de 720 
Kb) e 5 slots de expansão li¬ 
vres; o XT com um acionador 
de disco 5 1/4" e disco rígido 
com 10 Mb, 5 slots; e o ET, 

com 4 slots de expansão livres 
(ambos com cartão de porta 
RS 422 para conexão á rede). 

Elebra Telecom 
A Elebra Telecom está presente na Feira da Sucesu com sua linha 

completa de modems da qual destacam-se algumas novidades como a 
linha Orion - para exportação - composta dos modems de alta ve¬ 
locidade Orion 48 (4800 bps) e Orion 96 (9600 bps), e o EA-2422, 
síncrono/assíncrono, 2400 bps, duplex a dois fios em linhas comuta¬ 
das ou dedicadas, com dispositivo de resposta automática e teclado 
soft touch. 

Para os usuários de microcomputadores, a empresa lança o Na¬ 
morado, um telefone com modem embutido, que pemite ao opera¬ 
dor alternar voz com dados. Com ele, pode-se acessar Cirandão, dis- 
que-bolsa, vídeo-texto e outros, com velocidades de acesso de 300, 
1200 ou 1200/75 bps. 

NAMORADO 

Eden 
A Eden apresenta a rede local EdenNet que interliga, entre ou¬ 

tros, IBM-PC, Cobra 210, Apple e CP-500 mantendo total compati¬ 
bilidade com MS-DOS e CP/M. A firma oferece duas opções de redes 
locais: a EdenNet I e EdenNet II, compatíveis entre si e para grandes 
instalações. O ambiente EdenNet é composto por uma ou mais redes 
locais e programas básicos. 

Victor 
A Victor exibe em seu stand sua linha de microcomputadores 

compatível com o Apple: o Elppa II Plus com RAM de 48 Kb, 
Eprom 12 Kb, teclado de 52 teclas, 8 slots para interfaces, Basic re¬ 
sidente operando também em CP/M, Cobol, Fortran, Pascal, Forth e 
Pilot (89 OTN); o Elppa Jr com a mesma configuração do Elppa II 
Plus e fonte chaveada (80 OTN) e o Elppa II Plus TS. com memó 
ria RAM inicial de 64 Kb; interfaces CP/M e 80 colunas; duas unida 
des de disco flexível 5 1/4"; teclado de 87 teclas com 97 funções em 
Basic e monitor monocromático com alta persistência e resolução de 
24 MHz de banda passante (401 OTN). 

Embora sem lançamentos para esta Feira, a atração da Victor fi¬ 
ca por conta do seu micro 16 bits, o Victor XT. Totalmente compa¬ 
tível com o IBM PC/XT, o equipamento é dotado de microprocessa¬ 
dor 8088 com clock 4,77 MHz; RAM de 256 Kb expandível até 
640 Kb; ROM de 40 até 64 Kb; duas unidades de disco flexível 
5 1/4" dupla face; teclado capacitativo com 84 teclas e monitor mo¬ 
nocromático (527 OTN). 

Datapoint 
O stand da Datapoint conta, este ano, com dois lançamentos: a 

impressora DTP-9207, serial de impressão matricial, com 
capacidade para 100 cps e 80 132 colunas (132 no formato 
comprimido), três diferentes formatos de impressão usando 
formulário contínuo ou rolo de telex, em até seis vias e o PC-8220, 
que permite a emulação do terminal DPT-8220 em qualquer micro 
compatível IBM-PC além da transferência de arquivos sem 

necessidade de modificação no hardware. 
O sistema MINX que também estará em exposição, permite a 

realização de vídeo-conferéncias, monitoração de atividades em 
locais remotos usando integração de imagem, voz e dados num 
só sistema e suporta comunicação interpessoal de diversos usuários. 



Esses nomes complicados deixam você dormir tranqüilo. 

A mesma tecnologia sua empresa. Do geren- planejamento finan- Os programas IBM 
que desenvolveu o pri- ciamento de dados aos ceiro, gráficos e até in- estão sendo demons- 
meiro chip de 1 milhão mais complicados teração com o produto trados na Informáti- 
de bits cria programas cálculos científicos. IBM de automação de ca’86. Vá vê-los. 
que resolvem proble- Passando por proces- escritórios. E deixe de levar 
mas do dia-a-aia da sarnento de texto, problemas para casa. 

análises estatísticas, 

IBM Brasil 
A gente faz mais 

com a informática 




